
VIEIRA DA ROSA
AOS JNTENDEN.­
,TES: ADl\UNISTRA­
ÇAO FORA DA PO-

LITICA:
o Prefeito Vie�':� d<1. p,é)­

sa enviou aos intend€í.),1��,

dístrttaís e ao Supervisor
Administrativo do .Estrd­

to, o seguinte orícío:
"EstandQ em curso a

campanha eleitoral e. sen­

do minha administração
Inteiramente apolítíca,

.

im­

põe-se definir o limite exa­

to da atividade partidária
entre o individuo e a sua

condíção de funcionário
mnnícípal. As diretrizes re­

volucíonárías determínam
afastar-me e à admínístra­
çao Municipal de, qualquer
�terferên:::ia na luta polí­
tica, conforme . acaba de
recomendar S. Exa. o .Sr.
Presidente da República.
Certamente. o funcionário

munícínal não estã-. impe­
dido de exercer sua ativi­
dade paiti4.�ria, todavia

nela não póde implicar
sua investidura, de"serví­
dor dêste Munícípío. Em

l, consequência recomendo
estrita obediência a essa

•

definição e alerto 'que .se­

rei particularmente
'

severo

no sentido de exigí-Ia. Cor­
dialmente, Paulo Gonçal­
ves Weber Vieira da Rosa

Prefeito Municipal".

lt15 - 13 Maio _._
-�-
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, �lando à nossa. repor­
tagem ,o deputado Jab!.
Gonçalves prestou infar,
rnes s6bre .as convepções
pessedístas, realizadas . no

.

fim dá última. semana, nos

municípios de scnroeder e

Guaramirím, nas ql,lai$ �
de sentir 'inequívoca çlispo­
sícão de luta pela vitória
nas umas.

Bm Schroeder, o candi­

dato a Prefeito é o -verea­

dor Osvaldo Steinlein, en­

quanto em Guaramirim, o

sr. Arnoldo Byaardt.

Ao chegar a esta Capi­
tal, procedente daqueles
municípios, o ativo parla­
mentar disse ter obtido

grande' repereussâo o apoio

Vietconas Preoerem Ofensiva de-
,,0;1 r.

Grande Escalá
'

.

.,
-

SAGON, 2 (OE) Os canos si} ãprofundaram
comunistas do Víetcong mais .do que nunca em ter-

,

. estão se preparando para ritório comunista e bom­

lançar U1:13 ofensiva de l(ardearàm pontos estraté-'j
grande escala antes da che- gícos,
gada dos reforços' norte- Os guerrilheiros,' por sua

americanos no Vietnam, .do vez, oretuaram . 16 ataques
Sul. separados" contra ,fôrças
A revelação é. de. chefes mílitares ao' sul de Sni­

militares dos Est'ados_ Unt- gon, lllclusive utlli.zanclo
dos no sudf'ste asiático, . morteir9s pesados cQntra
Ent.rementes, prosf�eguel11 um 'grupo de engenhí3Ü'ofi

os ·ataques de ambos, 0,5 sul-coreanos; h:L i!' -ltms. a_
lados. .Aviões por.tíf'ameri- no:ro���i'!'J de. Saigou.

'� �'"'::- -?
-r:-.�H- . �,--.

<--�-:F��·=!"'itEP'i3rti� SOCfB" Derna� ral�CO '�.,
Diretório .Munictpal
Edital.çje Cnnvor.õrão

I
o' Presidente do biretório Municipal do Partid') 81.)�

daI Democrá._tico, secção de FlorIanópolis, nos �érmbs
da' letra d, do artigo 12 do Estatu�o do PUl'tldo; resulvl.!
conv�car' o Diretório Municipal elo P.8 D. para uma

;;-) reunião no próximo dia 6 ar) cor.;'ente, á partir c1.{l3 '18

hol'ao, na sede partidária, afim de deliberar ,sôbre ?- SI}­

gujr:. t,c
ORDEM DO DIA
fi) IndiC.:lção do candidato do Partido à CO!lvença�'J

. Munií!-lpal, para concorrer ao cargo de_ Prefeito Ml:.nJç;i-

pal às eleições .de 3 de. outubro; .'

'., bJ ,fl:xa��o' de )�QJ1mas ,para o fu'ilc:e.namemu da
,

conY,enção ,lpUnic-ipal'; _.
__ ,

<

c} outros Assúhtos de illterêsse .p�rtidá:rio,
Flor1:-1J1Ói)01i,s, 2 d,e' agôsto de 1�6'5,

.
.'

.

•

ADERBAI� RAlvlOS DA SILVA'
Presidente do D. M. do P. S, D.·

Partido Trabalhista Brasiletfo'
A nova Diretoria 'da Liga da Mocidade Trabalhista

·convida todos os 8impatizantes do P.T.B. a COlnparece­

rem (1<1s 9 às 12 horas e das 14 h;:; .17 hon"s, de 2" a 6'; fei­

'1'a na S('�Ie Çlo partido', à ruá FeHpe SclJ,midt 42,' a fim

de' integ�9rGm.se· JAo �lovi_n.lento da Mocidade Trabalhista.

Florian6polis, gO de julho de 1965

Ariel Botaro Filho

Presidente
Carlos Eduardo Corroa Nunes

Secretá rio .Geral
-o----r.------

. PSP no Vale do 'R10 do P.eixe: IVO
Encontra-�e em fase de

reestntturaqão b grêmio
aden�arista, na cidade de

Joaçaba, com a dinamiza­

ção de seu órgão partidá'
rio.

. É nftida n tendência exis­

tOnte enti'e os seus mem­

bros de marchar qbm a

candid<:l.tura elo sr. Ivo Sil­
veúl1 ao gov�rno do.Ij;:�1l­
elo. nas eleições de 3 de

'o1Jt1Jpro . do corr..ente ano.

A VOZ' DO, 'POVO' .

Prévia Eleitoral da 'Rádio
Anita Gafrb.aldi

IVO
A. C.

Ind.

.... o' o. � .. ,' •.••• , • f , • , .

595
349

203
38Br. '·r···········

-

.
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Síntese dn Boleiíin Geonletcol''lióltÍco de A. SEIXAS
NETTO válida até às 23,18. 11s. do dia 3 de agôsto 'd,e 1965
FRENTE FR.IA: Em: cutso; PRESSÃÓ ATMOSFÉRICA

Ml!�D1A:' 103?9 Mil�bar�s; rr.EMPERA�A MÉmA: '1�,30Centí!!l'ados; 'UMIDADE ,RELATIVA MEDIA: 88,7%; PLU­
� !IO§'DADE: .25 mm' \. -j 6g'.3

'

o - n,s. mms.: Negativo �

i3" .,"

':''':'';�'c-Ci;:Útili' � Névoeil'o cumular - Tempo Iy1é-.

,�� ': .... ::� ..�.:..""":, :.r'
'

.'
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Sebastião Scarzello, à depu­
do estadual Jota Gonçal­
ves e o deputado federal
Antônio Gomes de' _I\,h�ei­
da.

A comitiva dos candidatos
"

e Francisco D,élU .igricr; .intcgrada pelos d'::pli-
t:ados' Antônio l....icheiti.. Jota Gonc:l,';e.:,.
Henrique de' úlUlúa Ramos. 'Ncrcu Gbl,)(:!l
l pc.osSrs. Jacob 'Ná�uJ, Zany Conzago
Saulo Vieira, Pér.clc s Prado '3 Ciro Marque­
Nunes" seguiu na manhã de ontem. pa: a .:

. -

tc rl E!' 1 ale la "111"')
,

l'Cg;30 O'fSLe o ...SLa::.o. em IiI· can -I<-i'l1ê

COTIl vistas' á sucessão governamental..

Ontem
.

mesmo foram realizados -iÚn(,�
contactos políticos' com altos próceres posse­
distas, trabalhistas o perrepistas do Chape­
tá e a noite, naquela cidade, grandioso c nf' i

cio um praça pública 111ar;;OLl a Ôr2:? � ,hei_

dos candidatos a governador e governado!' dlh
E

'

stado,
No dia de hoje a comitiva v.sitar.. (,:.

municípios de Saudade, Cunha Porão, Ma­
ravilha, :Modêlo e Pinhaizinhc, prosscguinrk
amanhã por entras cid�dss do oeste de S�;l'
ta Catarina,

" .
w.tt(

'UfA: Daelos 3xLraidos dos I'ela�órjos cto!" Go"erl1adOfeS IJt�eu 'Botnhuusen, �or·
ge i�ac3rda, Her:i,Qcrto Hulse· e Celso Ramos_ .1 .

.

.

...

�.+ ....._ .. _,_ .. - .----- .. -_""'--.-- --_- ...-,_.... - .,..g;-·----·�·--.-r- _. ·· ...........,v_�.__ .._

Em ,Santa 'Catarina :.. curso

so�b':·r·e'·-·' S,_eg-ura!nc_.'a Nàciona\, '''"'l- com',,"p","utanted,',,,"
J

• cüel:-l:to elos pcs�0-disLQ3 t: lücípio à Assembléia LcO 1:' Ciclo, de Estudos' s6 bl.umena u, t,"'l'}do' 'C'O"QU LT� e:Cll),:l,lCS ,da jb:'!o(�:u.çin : 'rnonlhisLa'!J no gov:'m;Q elo .Ern meio. à vibl'a('i'J :le,s gislatj_ 'ia, o eancUd:Jt,) ,'l.bre Segurança Naci.0n�1 tO;1 pOll�nvejs o rvrar,,::I1i:l.� J!"i- c'os Dlplc>mados cLt E.�coh� município (ie No\ a '7renLo discl1l:sos', foram" t)Y[L�ic- Prefeito EuridC's Batist,!'l .. f)
por 1(_1'bjethlO prinui�)rJ [1 cio José V1>rissimo, '} 1"1'0' 1:ljpf'l'im' de Guerra, �ôm 3. com'o a,poio de outras fór-

,_ \paQos os nom�s de Eurillc", candidato a V;cc-Gove1'l12.-divúlottlcüo da doutrlnn. de
.

curador J'osé M..Rógo CI)S� Iiiw.llCladd cle [-câHI.,al_"€"á -��ll '·Çi.1S, !10í'ijologUdo. no cnn-!"- Ivo e D�üÚgna.",. I ;, ..

cloro �r. FranciSco DaU'Ign1J,segur�l1�t;Íl naciO.l�al, ;:_esul:- ta c o Sr: Lotl_!Q.,r I{. J. Siri'ta -.Catarina o 1 Ciclo clave que se reall2üll à Falar�ml, pO�lclo em 1:e�2- o deputado feeleral 01':n.ndo,tado ,de' 15 /nnos cons3ífuti- ·P·aul, será lc,-ado 'pc.ra ,oil- de. Elst.udO'S sÓlJre S��I'.l'an- tarde (1'e 58,. lefm, �U:,1 8. vo à unidri4e C;a campanha, Bértüli e. o canelich:-(.l a
vos de trabalhos de pl:m�'- tros municípiOS eat'1rjne�l- ·c.a NacionaL presenr;a des caIlClidi1Lcs ela o deputado Epitó.cio Bitt-e:1 Governador Ivo Silvei,:,:!.,jamento da Escola S·.\pQriJr soo, cani a ftnaliclarlc (j�

.

Em llossa ca}:ital será Aliança Social Tl'a'1U�lliiit;:l, .-.�..

,--"",-,-_" :-"_=-:,,-,::==,:_::;;�==_=,._._..�.=-=:"=
.ele 'G-ucri:!1/

.

.
�obrir, clentro de àet<H�mi� nJ.iiljst;,:adà u au·;o. i�lD.US'U- rios Cill'gos'dc GoverrJ!l,.d,)f .A G\RAN.DE_·M. r·I�A. Nos an'�s subse,quentps ,o nado CSIXLç'o de. tCl11DO, a.s rp.:L b:s 8,30 j]oms elo ·clL>. '3, (Vice-Gov'ernador do ,C- L

curso, que 'é patrocinado prinf:J,pa·li!; áreas d'� �a.llta n'O TEl1tro 'Alvaro de Ca,'-

pelo Govêrno do Eshdo e Catarina. valllo, devendo cOllt�r cnin
pela Associaçã.o Comerci<ll Nos próxilllDs dias ô � a presen,a do G(W.?n1R00_;·
e Industrial de .Joir.ville e 7., v�.ão.a FI�rian0polis Celso Ramos, de aut,TIC1;t-

- ..... ,' .. --- -,-.--."""""-----------
.. -- - ---.--,--.--- -- des federais e cst'1cluais.

:,.aao
, /

CO .DIÁBID DI SAlTA CATABIRA
.-

.

\

40 PRP ao candídat» 1\''0
Silveira. De outra parte,
adiantou-nos haver a .pos­
síhílídade de formar-se, no­
vamente, a -União Joínvil­
lense (PSD-PTB-PRP), ' nas
e 1 e i ii õ e s municipais da,
"manchester -catarínense",
coligação esta que já ele­
geu dois Prefeitos, os srs.

Baltazar Buschele e Hel­
mut Fallgatter, derrotan­
do o 'qui\rtel-general da

U�N em Santa Catarina.

Comissão de EnergIa Eh;"

trtca, que ampliou' de for­

ma admirável o número de
110-

Ençontravam-se presen-
t.es 9 deputado estadua;
Jota Gonçalves, o sr.. Ge­
raldo Wetzel, dirigente do

Setor-Joinville, ela ClFL1US.O,
vereadores e outras figu­
ras dos mumcipios de

Campo Alegre e São Bento
do Sul.

ORADORES
Ressaltando a sígnífica-

ção do acontecimento, fa­
laram o presidente da

FLORIANóPoLIS - (TERÇA-FEIRA) - 3 DE AGÓSTO DE J9fi5 - ANO 51 _. N.<> 15.217 Ellição de hoje 8 páginas.

n I R E T O R G E n; E N T E _. i.lvming II.,. F�maJldes tft�. Aquino
====�;======�==�==�==�====

PaUUca-no Norte do Estado:-declarações' de Jota
por Monsenhor Seb>lstmo Cooperativa do Elctnfwu­

Bcarzello. Ç�Q :f?uraI, o Monsenhor

cooperativas existentes,
je, totalizando 65.

A LUZ

Sábado, em nome do

Governador Celso Ramos o

deputado '. federal , Antônio

Gomes fie Almeida acionou
a chave. na localidade de

Batéias de Baixo, municí­

pio ele Campo Alegre.
.

O

Benzimento foi efetuado
INAUGlJRAJ'M, ENERGIA ----"--_-,---_. __e.

ELÉTRICA . El\:l BATEIAS

DE,BAIXO ,

Mais uma localidade ca­

ta rinense é servida pelo
programa ele eletrificação
rural do Govêrno. Resulta
da continuada atividade da

------.--;: .. �.� � ..._r_ ..---

Se ...
o problema

1. �aJ.i..'_.s de aula C1':'.!i.citruici:.Js

é comparar.
Perícc\ó' udenísta 105}/�9flO - 7,0.

• Período Celso Ramos 19G1I19G4 - H)iG

') Gj�l$SjOS criados

Pl'ríoclo u&mista 1951/19tiiO -] (um \
Pí;l'iod{) Celsó Ramos 1961/1!)6!! - 103 '( centro .e tres), .'

" ,
-

"

1 •.

'1. Núnl�'co' de- 'pr�fessôre.s. trbinudos e.�pel'fei(:;ôados em',--C'\ll'SOs, de. tÇld�s o::> ]1iveis•

:t ' "\
,

,

..... < ..

•

,Oi" .".. ..,�... .;'-Ir �

• >f��4H", 1��ttn�5t· , 1�5.1IJ_!.16Q_ ',.,... �K:RQ; . _.", ,.-"Fi:rí'oaO_,çl'l�D H;l1ruQ�. !f:-3i)'Wô4 -'-;- -1-:0011 (:.n tço mill' ,
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"RIO 400 ANOS'" Proporciona DO;là-
. ,

,-

tivo a Cruz.Vermelha Portuguêsa

além dos cou;ponentes eb
referido ciclo,
Após a, aula in:wgural

em Florlal1ópolis, o curso

strú ,mjnis�rado 'nás ciàa­
eles de Blumel1a u e ,Toin-,

1

dos
A Cruz Vermelha Po1'tu- sileira, Sr. André Fernan­

eles, representando a Cruz
Vermelha port.uguêsa J:1S

S�s. Margarida de Morais

(p,·esi.dente) e Marquês do
FaIal (tesoureIra). Estive­
ram presentes alllda o Sr.
Xare Brasil, da Varig, e

.os 81'S. Wolfgang Zeiger,
Eugêni0 Leuenroth, Cícero
Leuen1'oth e Alberto Lopes,
representantes

..

da nóva
agência de propaganda, TO­

sultante da associação en-'

tre Stúdios Zeiger e Stan­
dard' Propaganda SIA, do
Brasil.

vil!e. estendendo-s�
guêsa aC:lb:l de receber, na

sede da Zeiger·Standard
Publicidade Internacional,
em Lisboa, a receita do es­

petáculo RIO - 400 ANOS,
montado, _com grande su­

cessQ, no Teatro Monumen.
tal de Lisboa, sob J3.

.

pro,
moção da Camp3.hhia Bra<
sUeira Rhodiaceta, Varig' e
r,evista lUançhetf, Fatoi e

Fotos e Joía. li fu"1tregà do
donativo compllteceram o

Embaixador do Brasil, Sr.
Boulitreau Fragoso, e o Se­
cretário da Embaixada brà-

dias 9 a 23, sendo <;eus es­

tagiários figuras das mais
,representativas daqueles
municípios .

Da 'Guanabara c BruliJ- -

.

lia. virão cOl�{ercncist:ls ('i_
vis e militares do mais al­
to ,gabarito e de "Santa
Catarina foram especial'­
llllente <convidados pelu
ADESG os professoros Al­
'eides Abreu (') Fernando
Marcondes de Mattos para
colaborarem' com o aludido
curso,

-----�---_._-_. -----"---

Joaçaba -.Sucessão
manifesto

e

PSD, Pl� (! UDN joaça­
benses encaminham de-­

rparches para soluçl� eo­

m'Ul'l'!-, no' tocài:lte aú pleit.o
11lunicipal de ouhibr'J. Gi­
ram cm tôi'no d� nome do
industrial Alfredo Remor.
O informe proced�l1te d�
cidade do Vale do Hio dn
Peixe adiantfl, sôbre :).. nmi"

ena, ellten(iimeTIto:;;�

repe'rêutem
que se aprofundaram
últimos, dias,

nos temente da calididatul'a
Governador imposto.
grupo b()rnhausjsta.

De outra parte, a f-10ta de

sensação da política jo[;_� A sua voz de rSll�ldi�L
çàbem;c foi o manifesto do junta-se ,à dOI del)ut:l.:1o fe,­
dr. Bi'asillo OeH;stino doe <1e1':11 Lauro Carneit·!) de
Olivcim, sob o título ".i)e-. Loyola; também dJ. ODN,
,filüção'�, no. quil rDmpc em posição'de front�l 0.11-
com' a diTe 110 '. partidária t ao g e- ,_ ' d o l'

ucleniste O �1seQrd i vee,m'; , . .....

' •.. �

_._--�.- y .�-------- ••• - # - ...._-

Prosseguem OS Trabalhos de Paisagismo da
Av. Beira Mar N-orte

•

I
\Aspecto LOZDlU[O na. Avenida Beira .:\lar Nerte, onde o Govêrno do Estado, através

·\111 P'lA:\I"':(x/� \'Ol'/DER, �8Ü t�:\ ce�t:'tB(!:;, ,os {ntbaHwil \ de Jlaisa�i-smo, que tem
seu término previsto'-: par�{ fi fÍ1l31 do- çotfcn'tc .anei. "ii l'eJ'eJjtla' o'ilm üontriJ)uirá.

(l'i)J.)siuerà.\'ell�llte l},trll. Q (llnbele�amclilo da GdVital di) 'Estado)v�
-

"SD-� lífÍlí��-;-C8IÍDHtaio"'

em "Nov·a' TréDto
Eurjdes Batlstti é

tado ele SC.

Disput.a a Pl'cIeitur,l :Ji:I"
ra suceder ao sr. Luís 1"e-

11, li.

Instalou-se em Quitallctil1ha� HJ, 110 dia 19 do cor­
rente, o L Seminário de PlaneJamento Estadual, reu­
nindo órgáos relacionados com o pl;.mejamento de ue­
senvolvimento' das unidades da Federação.

Con,ccntram-s'e alí, - num ambiente altament0 ci­
vico, pelo grande 111terê.i)sa, sempre demonstrado. em se
en.contrir soluçÕe� adequadas aos problemas só'eto-eC0-
nômiccs brasileiros, � r(Õuomados téCílicos, deb�tcndo
questões pertinentes ao Tcmá.!'ío, proposto pelá C:cntrfl
de Desenvolvimento Econômico . CEPAL/BNDE e Banco
Nacional de Dêsenvolvimento Económico. j)roll10torcr, di)
Seininúrio, .

1es, também :,cJ.as
lJcssedist as e que .s,-"

trava 110 rCC.illto d.1
C_1CO;1

Con ..

vençüo, presLigian.Jo ü �,t().
de lançamento.
'l'anlbéll! comparecst':l ,1� u

deputado federal O,·lo.HCo

Bértoli, os deputados est-;'!, ..

duais Epitácio Bittenc,)urt,
Waldelllar Salle,s, r'aub
Preis e o dr Zany Gonza­

ga.
. Confrontam-.se experiencias, tro,-�am-se inIorm,ieões

suger:em-se . médidas, muitas C0111 vistas mesmo ao. e;in1-Lua! aperfeiçoamento técnico das equipes ele p[�tncja.­menta .

Numa das ,reUniões plenárias coube ao Dr. Hoyécio
.de Gouvêa Lh1.'l, expôr a estrutura básica do Planá Cj.f:
f-,:'[etas do Estado de Santa 'Catarina, .

historiando seu
desenvolyimento, desde a realizaçflo do Seminário Sócio
ECOi}ÔllllCO de 1960, até os resultados atuais.

Os aplausos e debates que se seguiram â eXpOEilç:rW
do jovem e inteligente :epl'CSentallte clá PLAMEG, vale­
ram _como verdadeira cOl1sagraçao particla daQuela pí(:la­
de de técnicos nacionais e estmngetl'os, au I.l'almll1o piu-
11eiro e fecundo que a administra!)üo Celso l�["lJOS de­
f'nvolveu em Santa Catarina.

Pouco depois, nova homenagem foi pre1:>Lacla a equi­
pe técnica elo PLAl'vIEG, quando o plenário entrega a.
preSidência CÇlS tl"aualhos da sfssão para relato das c;.:­
periéncias dos E.atados· do Sud'este, ao Profes,sol' O.,va.ldQ
F d� Melo.

PTB ·Homologa
Acãcio'
o Partido Trabalh,isr[1

BrasiJeil'o, Secção de F'1,,­
rianópoliS, homologou, sã­
bado, a candidatura do sr.

AcáCia Garibaldi S. Th;::tgo
â Prefeitura Municipal. O
conclav'e pétebista foi pl'e­
.sIdido pejo .dr. Perei Borb,t,
vice-presidente em I"x'�rd­
cio da presidcncia 'laqueIe
Diretório. r�stcvc pr:::�')ntr; Q
candidaLo_ a Vice-GoI"'nw-
dor, sr. Francisco D�U'Igl1!l QualÍdo vemos o Estado de Santa Oatarina ul"oieLar­
e,o PSD' teve seu l'G1-JrC�ell- se no cenário nacional, pelo trabalho altament; �)�I)Vei­
tanÚ na pessôa do' depu; . toso de seus órgãos de planejamento e execução de D1L'­
tado Dib Che,reril. Os 01':1- tas, elltlls1asIna a todos os catarii'ienses as palavras de
dores sub1i�lharaU1 a lmi - Ivo SHve-ita, dirigidas quando ·da apresellt1;tç§.o cIe Sl1a
dade d::). �LIANÇA SOCJAL- plataforma de goyêrno: "Santa 'Catarina, agora, apre­
TRABALHIST.'\ na Cr"l1lpJ.- senta perspectivas de evolução, que, serão alcançadas
nIla que .visa condl1zil' ao mediante '.a, consulidagão do seu DESENVOLVIMENTO,gOVêrI10 do l\-1unicípio um através da EXPANS:AO DA ATIVIDADE INDUSTRIAL e
nome b,astante

.

rcspeit'lo.o consequente elcV;l<;;ão dos l1jveis de PROGRESSO SO­
em todQS os circulos, de ::0- CIAL_ Esta scí::i U grande Me�:1, cujo alcance te:''tl por
conhe�iclo gábal'itci, (; dl� ga.rantia 6 exato cumprimento dos DEVERES D:r� GO-
AcGci0 $, ':..'W""�\J. 'ij!::l'&:NOb, 2vU1J.U,O � (;i\,lú1Ju);agí1Q

'+ .i
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



·Va 'e ngr sS rã e d Pe r#l o 'Uz
C_airo j, este anoI teve Importantes Resultados

\

po. Ademais, tais reun.ões à indústria do petróleo, em

.atívídade fora dos ';JltÍer;s
árabes; 4) Pessoas esoecla­

Ilzadas na indústria do pc

tróleo, de nacíona'Idade
símllare s às que prevale- não-árabes,; 5) Renresen­
cem na 'in'dústréa árabe co

petróleo.

Sociois

Um dos acontecu :t(�nt0s congressos,
.

a Lig:t' d(l� Es-

mais significativos dêste
.

tadcs Arabes objetiva ;1 :)ro

, ano, n� campo dá indús- pagaçào ela cultura petroteí
I tria petrol'if'sra

.

niunrüa l, .. ra e a ériação de um dcs­

foi a reàlízação 'do V CO:l- pertar nacional' entre os

gresso Arabe co Pc! 1',',18:), pa íses árabes,' no ,,:,nti(]o

organizado, 'como os aritn- de tornar seus povos cous­

riores congressos p�]a Li- 'Cientes 'da ímportàuc'a uo

.ga 'dos Estados Ara.:J8';, e petróleo como uma. f()l1i;e

que teve lugar no Cedro, de de renda nacional;' perrnu-
16 a 23 de março; RealiúlU, tal' informações Gé::nicr..s

'se ao mesmo temp)' 'l. II financeiras ';,é ie'gais' r,"�'lti­

Exposição' Arabe elo Pó'Jl'6- '. vas à. inelústria 'do pet'r,'l­
leal 'que .se ,prolong;l {\t� 7 leo e ele seus produtos, .e

de abril. coordenar os esrorçcs dos

Com a realização de ta is Éstados árabes: nesse CUI11-

to de um Instituto Arabe

de Pesquisas sôbre PetróleJ

.Uma resolução muito imo

portante foi a 5a., 8,1"1. que
o Congresso recomendou
aos Estados árabes !l:! 'J CG'

operem para crlação cl·�

uma Companhia Árabe de

Petróleo, cuja atividade de

verá compreender todos Cl:3

ramos concernentes 11; in":

dústría do petróleo, desde

a produção, o beneficia­

mento, o transporte, a ,,(. �;
comercíalízacão.
Noutra resolução, i) Con­

gresso recomendou (!U� rôs

se continuada a in3t'lhçilo
de refinarias no Mundo A­
rabe. Em outra, manírestou

:que deve ser apoiado o di­

teíto de todos os 11[1.1S85
árabes a utilizar os oleodu

tos que cruzam seus. 'terri­

tórios, para ttánsporte.r
sua produção de oleo cru e

seus prodiltos: até QS
.

ter·

minais desses olsochlt',:1S.
o Congresso réco{ncnct,)u

ainela, que' certa"quo':i Q(,,,

lucros trazidos pelO. pct:·j·· nos jornaõ,s do' Brasil, a

leo às companhias 1)'?trolí - beleza 'fie Marilerie de' Oli­

feras sej'a destil.1ada <1, f_1on- verra Lima, "Miss Mato

tribuir para a evoiução in- Grosso", que' no ConcursO

dustrial' e a conso1,id:>.çú,-,,'
.

lVIiss Brasil, merecia uma

da economia nacional ,l()g melhor classificação.
paísese em que essas COI1i.-

p:ll1hias· operam

wan Iskandar, do Líbano;
"Determinação de Preç,)
no Mercado Internacíonal

do Petróleo", pai' George
Heitman; "Algumas Apli�J.
cões (OS Radioisõto;_:)J.' :1U

Índústria do P2tról�o" p<;l�.

xxx xxxxxx

x

x

x

x

CHURR�SCADA NA SEDE x

xxxxxx

x

x

x

x

x SABADO PRÓXIMO,

abrem caminho à coopera­

Ç·ã.0 entre' os países árabes
e' outros países em cue ,),S

.condícôes de producão são

TÂNIA FESTE.JOU IDADE NOVA

tantes de jornais, agências
lj::;·ticiosas, rádio e t,e18vl.­

são. Os
. observadores :1·

nharn o elireito de fala!' nos
debates de receber �J:1.'\f, co

leçâo de documentos do

Congresso.

x

x

x

x

x

x

Dr. Mol1amec1 H. EtmaI'!,
elo Instituto de Energia. A­

tômica, do Cairo. =tc.

DO CLUBE DOZE DE AGOSTO
;Os an terrores congressos

'

'realizaram-se :ouase, anú-�,
" .

almen!e, na? seguintes cí

dades: I, no Cairo, em

1959; II, em Beirute, r rn
·

19�0; In em. �e�iê"nd.ri,1,
.em 1961; IV em B�ira�·.:',
em 1963.

·XXX xxxxxx
.

das de "José Areas Deco­

rações".

xxxxxx

RESOLUÇpEd
APROVADAS O senhor e a senhora dr.

Roberto Doria Gomes de

Mattos. (d, Marill'ne), em

sua. residência l,'ecepciona­
ram gente da sociedade, pa­

ra um coquítel.

-:-:-
TESES E ESTtJD0S

APRESENTADOS
No curso dos seus' +rnba­

lhos. o V Congresso apro­

vou dez importantes r=solu

cões.
Na prímeíra, rnanuestou

a conüanca elos países ira

bes 110S direitos do
-

'povo
da Palestina 'a libertar sua

terra e. recomendou qne .

')

petróleo e· outros r�'!ursos

eeonômícbs sejam .

utrlíza­

dos C01110'uma ártn,l, efetI­

va na 'luta dó Mu",.'.') Afol­

be para" essa 'libsrb�ão; é

que as relii:ç6es' :les' 'E3t�-'
dos A'rahes c01n :0,' �1S os

outros Estados sejam (l�'_

terminaclas' à luz' de gl;a,

atitude eiíl 'relac:ão it �,H1SJ,

da Palestina

O elegante casal Mario

Meyer (d. Maria Olivía), foi

visto, na noite de sábado no

American Bar do Querên­
.cía Palace.

•

Os participantes (]o) COJ1-O V CONGRlfSSO,-_._ ...;.__,___ .

gresso, tanto. árabes com')

O. V Congresso Arf1l)p. ,.10 . 'de outros países, anresen­

,Petróleb, .

este ano..J
.

'{�e :le- taram, Important.es �.;tllc1t1s

ceu 'a um programa' que se e teses (uns ímpresos pelos'
'iniciou a 15 de

.

marco, próprios autores outros 111'1
·

com uma reunião dos che- pressos pela "Liga dos' Es f.a
· fes do Comitê� .das Delega- dos Arabes) Foi aceito pé.
ções ,.Arabes,.· r'êaliza'ido-i'ô,e. lo Comitê "do Material �I:n

nÓ'-(Íi�. s:gui�t:e' ;'" àSS:t0 ,'total de' 76 tl'àbalhos. que

inaú'gmàl do ,.Congl;"):;so. O abordam todos os 'l3P'ecl;;ls'
ptog'rama. conlphrto\1 qua-' ·da indústria 'e da comerci­
tro

.

dias 'de reuni�s :,f:\:' alização do petróle J, . nã0

nica's e cTIscm;;sões '.' ger::t�s somente no corÍc�':!1e:1ce di

('o'panel. discuSsions") 3.. 16 te.tamente aos paíse'; 2.1'3:-

17: 20 e 21, de il1arco; A sc< bes como ta�1bém :l. técn;­

ta-feir'a, ·19 de ma�GJ fDi ea geral ele produção e ex

dedicada a visita,s e c ;(Cur-
.

ploração, bem cómo Ü., con

sôes pelo Cairo e �r�'(':'ores. dições mundiais da po:ítk:.
e o dia 22 'ele l1farçq " c�ri' econômica petrolein.
mônia comemorativfl do A Delegação da Llga dos

2'00. aniversário da Li'5J. Estados Arabes ;)_o B.�a�a

dos Estados Arabes A ses - ofErtou uma coleçã() eom­

são .' de: encerrament0 do pleta dêsses trab>!.lho'l 2.

Cpngresso realizou-se "10
.

Petrobrás e outra 80 Con·

elhl' 23 ele ,março. s�lho Nacional, do l'et l'Ó-
leo.

-:-:--

Já está de volta de sua

temporada de férias no Rio

de Janeiro, o dr. Vânia Co­

laço de Oliveira, e exma

família.

-:-:-

A bonita e simpática Ta'­
Dia Slovinsky, em sua resi­

dênciá recepcionou um gru­

IpO do jovem "Society, para
um jantar americano, quan
do era comemorado seu

aniversário. Pelos amplos
Salões . da residência, os

convidados dançaram ao

som de uma suave músrea

e Tânia, a aniversariante,
teve seu principe sempre
ao lado, o jovem Aurélio

RQtolo Araujo.

OSVAVDO 'MELO.

assuntoContinua sendo'
TEI"ESPECTADORES, ..

ATENÇâO!

Meus amigos telespecta-dores de Flotilinópo1is.
: Ptestefl1 bem- a tenção nas, afirmações. que se-

guem: , ,

Não -percam a paci�eia e tenham calma. O que'

está se l}aS�andó quailto as recepções pelÍl.nos.
sa REPETIDORA, nãp cahe a minima parcela·
de responsabilidade nem fi noss� estaçãj:, �qui
_nt'm a PiratiÍJ.i de Pôrto Alegre. Da·se que um

.

indivíduo'desàlmado, dêss�s que existém' mui-
.

tos 110r aí, andou se dive�tindo dando uns ,ti:"
ros, altas horas da madrugada e� umà, .. dás
Torres pela qual passam som e imagem· ,'da
TV. Esse indivíduo foi' prêso e está na' .cadéia

.

. -. )

de Tubarão, amarganrlo S\la maldade.

E.m outra resolu,:�;iQ,' o

Congresso recomendou (!'.l.e

os Estados Arabes, Cll;Y,I:i­

vamentt:, se empenhc;Ll em

suspender o forneC;"1E'�lt()

de petrólEO árabe 'il. ')uu;­

quer país, ",e o gcvérDo t:J ,'s

te país boicotar c:co�10nlh:J,

mente um Est"ado Ar::tbe ::l\1
,

se rnostrar nocivo 9.':>5 "C'-:5

•

-:-.:-

afir'�lon ?O Congresso
Procedemt-?· do Uruguai,

cIngou ontem a nossa eida

de o senhor e a senhor.a

Manolo Gil (d. Henriqueta)

-:-:-

nC'::f'.ssj(l? "e de um aC�'ésci­

mo [1Dual de técniC't:3 ar::::.­

bé'S f'm trabalho nas cwn­

panh'a, petrolEiras. de ;T.:1

do que a arabização d8'58:1S

A Diretoria do Clube Do­

ze de Agôsto marcou para

sjábado,\na séde a Ay. Her­

cílio Luz, um<:t churrascada

comemorativa aos 94 aniver­

sário de fundação do Clube

Doze. As Debutantes do

"Baile Branco", são espe­
cialmente ponvidádas para

o

'

acontecimento sábado

próximo.

De acôrdo_ cem aS ,;1Si,j".l

,çõeS' traçadas para o cdn­
.

gresso. houve duas 1 '!'llid,>_
des ,de, participantes' :t )

.membros do Congre<;s); 'u)
observadorês. -Os primeirQs

·

' que �tinham o direit0 rJe '1':1

Os reilaros estão sem;!) lcÍtOS com prestêza, e lir nos' oebates, apr;:!�entlr
interessados em daI' p:ronto ó serviço "dentro' . estildos' escritos'

.

e rec'eh"l"
de tres dias, o mais tardar, trapalham e túdo 'unia coleção dos' doc;nne:,:�
esta,rá em ordem para qúe possamos assIstir, cO'!?ll:ostos de:' 1) ,.�.1,�mb'w'
ótimos prog-ranlàs mas não só da.Piratini como' t.os:io Congresso, ,:ram

.J", ...

também de Curitiba. Possivehnente, até antes. das. delega:;ões ofiç�ai.� cl�s
dessa data, tudo estará .normafuado: Vamos' (;Estados ,e Emira:dós ár'=lbe3

ter paciência: e calma? .. .,....... . .

ter paciência e call11f? .

'

.'
.

Queb].\pompr.ou sj!u ,�parelho de TV·�, p�r·. �

deu seu dinheiro: COl�lQ muitos desestimulados'

estão pensando errOlteamente.
.

-:-:- J
Entre êsses tr.:t.ha :l'\o'S po interesses econômico:;;. campanhias possa l:;'osse-

'dem E:er'citados, pa::J. exc;n Uma tErceira r8,JI:�c:Zi:) '-ruir devidamente. P'J'.· JU­

.:pÍificar, os' seguint�5: '·u- do CongreE:so foi., 1"'1',,- trO' lado, recomendou ig��3J
'ma. récnica'.ModIficada pa mendação a todos 03 E:;'a cl.�de de tratamento, !:') tu-

,ra AnáUse .de Investimen· dos e Emiraáos ám):;"):; 0:1. ..

-

cante a salários básicos c

tos na Indústrià de P�()r.li!- ra que tomem ·medidr.3' ':011 prlvilégios, entre átahes c
.

ção elo Petróleó". po:· A '3. elicente:3 aó estabélecimen- estrangeiros ,quando em-

Makkwy é H.A:- EI J�al.1b:y·; to de Ulna Organizae�l) fo - pregados en1i traba1hcs
1._

. '''Um NovO' Aditivo panl 0- rabe d.e Petróleo, op!'ranrl0 gua:s no m9srno pai'3. No último sábado, foram

_1eo
.

Diesel" por ,·M. l\bdu' - dentro da estrut,ura d" L!- ,Por fin';, el1Cerra.:1G J f'tli;; vistos almoçando no res·

,wahab e M: r., 'do Centro .ga dos
. EstadOs. Antbe'i, .tra�_f,·;10S o Congress9 1'13, tau�ante do Tiro Alemãi'

Nacional � de � pesq�tisas):..áó .' com o objetivo de :.. :mr>!':)-: "comenc'.:.u -que .. se' f,1.c:..a!}1"" os CBsais dr. Fúlvio :r-u z

ç�i.iro, e V:>VJntu; (,10 lri>!: ; ,ntentar o Acôrdo qe PoIW-
'

,r.onyit.ósJ'ara 9 VI C-jng,,::,'��
. Vieira "(d.' Maria Leol1lda),

ti tuto do''.j?etrôleQ, (l,� �BI1""; ca Coordenada 'de Pe'.rbli)o so Arace elê �kólu�), 'l:' re

carest,s'uO.��Yi.�:�;o' 1."A1 "'1, '.� entre �os Esta.dOs, .\.Araoss alizar-se lL�.(.. '�i:�2 de. no­
mas

�, ' , .�Q'PX :
.

N!ll'l1a�' q.uart.a "�.:w:l rp V�1nMO '

�renll �'Bagr-
Pressa J'., \: l��14G.(1l� .

,'comend.ou o e.s�ab"ê1€Clm'�:1 da, no rrf,L�e, �,mLSf\).
ta seditn��t�,r:da... ,�el'!'�k

.

"

"

e,m Sua -ma.s·,Inten}retac5.o ----........;.;_-......----

das Press-õ�L do: Fitri� ��a
Crôsta ,se�iménta'r li. Ter
l'a em ,Sua. Ril�ção��p� .

a

Exploração e, o beS3'1v:J1vi­
menta 'das� Reservas. 'de' ó-

. "

1eo e dê. Gás'" 'pél0
.

gê-ólo-
go W. S: Frede.tich'o (ia Ph.U

lips Petróle�ri';' bomp'l\W: .

A Ind�trià .

de Refl�J.çào
do Petróleo 'na ,U.RS.S"
por N. Zorokin, da <1�lega­
ção. russa:: '-'ó Sistema "Vi
broseis": 'ReSultado!? até' o
Presentei Perspectivas pa­
ra o FutuTo?/por J..,W. Hau)
nlOu e V{. O. ��ap; HExce�
lentes Petrolíferos .1Vf'l{Jdi­
ais em Relacã'o Co.�;�1 a· P9t

�
.

, . t
lítica de' Importaçã'), Dê})l!,)
ção e R'áciollamento t1l1S

, Como natural con:ra.pJ.n:
Estados Unidos', por Mar" d

-'

"'·l·d"a, agravou as pena J _ (1.,-,�""

Voltou a circular em nos­

s� cidade a beleza morena

de Heloisa Luz Costa.OS REPAROS

PROSSEG,UElVI
, ..

',Tosé
Man·

Saldanha

2) R€presentante.s r\a:;' I.'f_L

pa.rtições. ' govermlmentais
árabes. das aMi'(Íridar,1�:$ 'e

das' organizações" pública;::
3) Representantes das Clllll

panhias
.

petroleira:;; ,"'.TI. t:9i
balho nos países áralJ2'3; 4)

Representantes do Sl:"1rl.iC'1:
lhistas, sociedade e insLt.i,
t.os e organizações traba

tos interessados' em assun·

tos de 'petróreo,. com' ativi
dades em países ár�b?s; 5)

Pessoas especializada;, 0T

assuntos petro1,ell1Os ':! ,Pc,s­
suidoras de uma das !'lacto

nalidades árabes.

Os observadores c;nupu­
n11am-se de: 1-) M��l,brcs
das delegaeões o.ficia:s é!r

países não:árabes e l'epr�:
sentantes de reparttci)es
autoridadé's e oqaniza·
ções públicas não-á':ahes:
2) Representantes de �mn

panhias de petróleo r com

panhias de ramos' ligados

Aniversariou no último

dom,ingo, o Deputado Fer­

n,ànC(9 Viégas. Num grupo.
!
de amigos, -

o .acontecimen­

to fOi"festéjado �om jantar,
no Querência Palaeé.

ESTAVAl\'IOS NA

RETAGUARDA Conselho Regiona'l de Qontabilidade
;/

.

em Sanfa Catari'na
j

<>/AOS CONTAB-'USTAS

"

Deram nota alta circulan-

do em nossa cidade, os mi·

lionários paulista: Marei')

Matarazzo Sergio e Luiz

Fraquer. O Impala .azul for '

rado de azul, deixou mui·
ta gente com a,g'üa na bo-

Que ningllel'n es.queçà que F'lorlanópOlis' est:a:
'\ia. na retaguarda do movimento de Televisão
no Brasil. Agora, graças a uma pleÍllde de ho­

mens de boa vontade, que se, �Í'rostam
"

aos

maiores saerifícios já temos TEI"EVISÂO em

Florianópolis. O que deve�os é aJudá.los.

, '

-:---:-

A legfslação do. Impô:::w
de' Renda, a par das in0-,

,\:,ões \'isanelo asse�Ul'a � fJ�JS

c,ontabmstas a efetblda,l'�

tO:5 à apr::ciaç}o das rcp&r­

tiçcl'.s do Impôsto de Hm- Adquiriu títulõ de sócio

proprietário ,do "Santaeata­
rina Country Club", a se­

nhora .Rosa Al�es Faustino.

ela,
ca ..

AJUDA NECESSARIA,
'E IMEDiATA

O C.R.C .� sente-se no (1).3

ver de alertar os OJ�1tabi
de prorrogativCs qúe ll1es

são outorgadas pelas leis

disciplinadoras do eKer�í­

cio da profissão., V�l1l ar'.l­

pliando suas reSpO!1F:abil;_

dade quanto à pr�s�=vaç5.')
dcs requisitos ele �xütld3J

e
,. fidelidade' nas ç�cr:: �s.

--:-:..:_

-:-:-
listas sôtiré, as responsa!Ji·

'r,od.os os que possuem allarêUlOs d.e TV, de-'

,'em' ent�ar para sóCios da Sociedade' de
.

Desen­
volvimento em FlorianóilOlis.
Vamos levar á Sociedáde, nossa contrib'uição

\ .

em dinheiro para garantir os compromissos as·

,sumidos. Ficar em ca·sa comodamente vendo os

programas nã'o basta. 'E; 'PRECISO AJUDAR, .

De volta de sua tempora-
. ....,.,..".. ,�;��!... ,,'--

da de fér'ias no Rio de Ja- Ruy Neves Gonçalves o

neiro, o dr. Newton ,D'Avila. bem lançado jove,m da bos­

e exma. famíli<:t. sa nova, foi fotografado' pa

lielades do encargo ,� '1 5ra
vielade das sanções- previs­
t�s, na· certeza "df que, fi­

és às �di�ões da Classe,
corresponderão à confle,n­

ça ele que, por lei, se tem::.,

ram eposltários.

ra a revista Manchete.

-:-:--

-,-"'-,-

Agora é assunto' em "P!l'

niões sociais, a comentada

exposição de pinturas do

decorador Mário Moritz,
que· será no salão de 'Ven-

cominadas- �os qu� pran�,�,
rem ou CU8 Der'ilHam se

jam p.ratlcadas irregnlari­
Jaaes na escrituração 1;)·'3

empresas. A lém de i1�slj�:,

ir a responsabilidao':! SOL!

dária entre o COl1t'il';lista
e o Contribuinte, a 1e: ,v�·

toriza que, indepen-çlentc
, ,mente da- 'ação érimir.aJ, rJ

.� profissionál seja recdClrnd')
sem idoneidade p!1r!1 a"5i­

nar quaisquer pl'C�.S ClI ('D

cumenfos CO:lr:\02i3 31�jC:-

Coquitel: Preparam·se as

Debutantes do Bâile Bran·

co, para a recepção do pró
ximo dia 10, no Lux Hotel.

.1\.llt&lio Bresolin
-Presidente

------ o _

vermelha Ban-!-te-os já com
ALUGA_SE '. uma casa a

rua Pàdre Shraeder n, 63

Ag,tónomicà (Chapcc&) .

Tratar com Da. Herodi-:
na, Diretoria da Receita

fTes(luro elo Estado)c'

laranja

�---.
__ ... _--- ._._._-------_-_......._----

,

VENDE-SE TELEFONE
CASA NO. 'CENTROInformações pelo fone 3273· das 8 as 12 horas com

Enúlia. ,'I�·

• 4;-••

..

Vende-se uma otiiná casa com' todos
confortos

.

nocent�ü da cidade.
.

Tratar a rua Bento Gonçalves, 16

O�

fLÂM,ULAS
'i ' Confeccionam-sej.flaú:lulas.. Informaçõc�
nesta""Redação Com OSMAR ou pelo telefone;
30 - 22.'

.
,

,Comunicação
DR. MUBlLLO PACHECO()

MOTTA comunica aos 'Seus' clier:tes. (' anlibo�
que instalou / em seu :CONSULTORIO, t�­

I,talínente �mod�ado; sito iá RUA FELIPE,
SCHMIDT 'N., 38, completa aparelhagem
importada dà ALEMANHA,'e destlnaàa at:

'DIAGNÓSTICO' PREcóCE . DO CANCER
GINECOLóGICO E:DA MAMA. I

HORARIO DE CONSULTAS: díaúa�
meiite

-

á Pa;rtir ,.(ias 16,30 "horas.
-.

,..
. '. "

�L8.�65
"íc

DA

:,:, {urso de Bordado Moderno
VERI"COR'

"'-.

I.l1 PRODUTO DA
,

.

(IA. WETZEL> ,INDUSTRAl,,·
.�

.' Senhora recem-chegada de Pôrt'Ó Aí'egre; ministrará
nesta C�pital,. 1lPl curso',de BORDADO' �ODERNO,

'

com­

posto de_12 alijas, onde' a aluna édn1le-cerá 13 tipds de li- ,

, nha ".'VARICO'" nos' s,eus 64 'matrizes.

AS aulas terão 'ÍIÚci:o ,�ia 4-8-65.,

I:NSCRIÇOES E INFORMAÇõES:, Sra. Liehe Co'ndin

Ren.z:, .

'.

'. . .

"

": '.'
Av'erti�a M:{uro R:l�ti6s '282 ...t, "Fd�e 352�,
••

_

',_',) o,, l
'_ '._

-

'-. •. ,

Apaí'tír' dllS" 14:;hóhl's
'

,

. f
' .,

';-' ...�' , ,

.�.',./.
.

'lt Sc-nJdor Schmidt, 228 - JOtNVlllE S. C.

'Ha,re'rrí� FlorianópoHs: Rua':,francisto/�!tolentinof '9 Fone:' 29�S3'
·"r._ ,

t:(;
"h l�> ,"i, Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'�-,''?''F',��'iNotidas d�. 'Prêfert�ra
b1�� .

� Miramar�el·· \ Armazens� �,
I' d

. .

I ' ituado lhes O's meus protestos8l
le local um .efétivq : ponto croa e ,o' imove SI u -

,

,

,c) .retom"da no Cais' Raúlino Horn. En- elevada consideração."de atração; '"

do 'imóvel eonhecldo por

"pão Kent", para que nele,
se instal'lssem agências' de
turísmo, e, pela' Prefeitura,
"stands" .de exposição, 'de leeaís para assinar contra­

Dizendo, ser forçado a sus artigos do artezanato ilhéu. k eiS que o ramo de ne­

pender os entendimentos Muito embora tavorável a gócio explorado contraria
que até' aqui vinham se pro: opinião publica às medidas frontalmente, as dísposí­
cassandc a respeito da 'a- per, mim, preconizadas, cões cominadas pelo Códi­
bortura de concorrência &testam.no' ,'1S r:"�manifesta· ;;::: Municipal vigente, que
pública para a exploração 'c5e� de Orgãos' de classe', psfatui não se poderá co­

do Miramar� e dependências hoUve por bem essa Egré· i.iercíar no, Mercado Muni­
do Mercado Público, aPre- gia Câmara .íníeíar .trans- , cipal, a não ser com gêne­
'feito Vieira da Rosa acaba mitação de projeto de lei TOS alimentícios a varejo.
de enviar' ã' 'Câmara Muni- sôbre a locação em causa, E mais, esclarece-me a Pro­
cípal de Florianópolis o se- determinando Ifossem ce- curadoria Fiscal ser índís-.

guinte ofício: lebrados contratos com os pensável, nos têrmos do dis
, at:{ais ocupantes dos ímó- posto do artigo 112, da Lei

"Excelentíssimos Senho-
veís Citados:' Acatei a iní- no 22, de 14 de novembro

res Vereadores, Por deter- cíatíva da Câmara, e .dísso de 1947, a ooncorrêncía pilo
mínacão minha, foi constí-

dei ciência através a pala·' br'ca para a concessão de
tituida Comissão 'para' o vra do' Liqer. de' 'meu, qo." pt ívílégíos 'de tal, natureza,
fim especial � -de coordenar

vorno, acentúando, porém, Face ao exposto, sou torça­
e julgar! em', 'prímeíra

�

íns-
oue race ao equacionamen- do a suspender os entendi­

+àncía, concorrência públi- to: 'do programa turílstíco, mentes havidos. e,- canse­
ca para -Iocação

'

dos pró- não poderia o acatamento' cuentemente, determinar �

príos desta MunicipàIldade, à medida, estender-se ao manutenção do Edital ante­
situados na ãrea 'dó, Merca- imóvel situado' 'no

' Jardim
(to Municipal, no Jardim. O)j�e{ra 'Bello, empregada"
Olíveíra Bello' e no Cqis, oxdruxulamente, ,na expl�.
Raulino Horn (Pão Kent "é

:·a.ção do." ranp:J" 'industrial,
])'Hramar, respeGtivamenté) "': ,'�' -, ,', . í

'

Ao, exarar aludida -

détermi-·e CJffiO se' 0, princfpaJ IOgra-,
nação, pretendí dar inte�:ral de·uro públiéo, ,de FlorÍanó­

cumprimento à leL vigente, polis fosse área destinada

'que estabelece, a 'prévia à implantação de indústrias,

concorrência pública' 'para ('rderiei a suspensão dos

tais locações,' e paralela· ',feitos do Edital de Concor­

mente: a) obtenção de re· r(encia Pública já baixado

cursos que possibilitassem �Jela Comiss.ão Especial, in·

à reforma do Mercado' �u- t(.!grada por todos os Secre- ele, Florianópol��, nem os
,

tiírl'os MUoI'cipais, solicitan Fx.celentíssimos' SenhoresI nicipal, sem condições,' có�·. ..

,

'1' nn'fest� V.�readores', podem af:Suml'rforme laudo ,pericial do De- no, ogo apus, a m"" .'u·
r ,_

.-

.

I
- 'd p'rocurado' l'l'a FI'S l.(JSlçoes antegônicas a'sp,rtamento, de Saúde Pub i, cao a, '

-

-

.

•

1
.

'
,

• "

a""erl'a a' reda rresc"rit';ls pelas cUsposiço-escu, de ftinciónamento;, ,:P) c� ... a quem c ,u
-

, ,-' ",
d 't" d contI'ato leg·ais. Tehhat,n Vossas Ex-restauraç,ão do "Mitamar", çao, e mmu a o

,

-1 1 d 'entre a celências" a, certeza ele' qtleatravés .'

a
' redução. pl'ogrés- a ser. co e na o, '

" ,

P 'f ·t
'

"

Munl'cI'pa'l' e os dêste, e apenas de-"'te, c'e-siva do val-or da 10caçã�, re el ur"! - - ,\

,

'

d' 'lo ata'rl'o i.lL'.lais iócatários' das ,depen corre minha atitllde·. Valho·as· 'expen,sas,
_,

o c ,

;."
, :' L1.êr'ctàs do-',Mercado Mur1Í', me do ensejo, para' reiterar.de maneira, a fazer, uaque-

,

' .,

EDUCAÇÃO E TEATRO I com uma "situação" r8i!.l

através, da representaçâc
teatral. Por outro lado, p?<-Até em 'que ponto vai :1

'ii1f'luência elo teatro na

Educação do adolescente­
estudante"

-,

...

Não há limite no tocan­
te' à necessidade de 3W:l,

afirmação, cofuturo cleia'"

dão, 'diante de um mundo
onde começa a luta, por
uma .posíção superior ní­

veladora de que aos fala.
I

ADLER, mesmo no meio

escolar,

rece-nos que qualquer o)Jc­

ração pslcológíea é ma.s

fácil de ser' apreendida
auando ela é .refletída. Nes

ta altura convém 'não ccn­

fundir com a corrente NEU

RO-REFLEXOLóGICA n­

gac1a aos .ílustres nomes de

Pavlov, .Masserman e 0'.1-

tros. 'corrente que procure.
explicar as reações' Ile.ss�His
como derivadas da íntéra­
cão de dois processos' run­
damentais do

-

Sistema .Ner­

voso (principalmente do

córtex cerebral): a exita-
Estabelecido que !) ado­

lescente "passa por lima
série de transtorrnacões' fi­
sicas ia, psícológtcas", não
devemos esquecer êste f8;io
tão Importante, pois que,
tôda atitude e todo o eom­

portamenta habitual do

adulto teve. antes um. im­

pulso daqueles fenômenos.

Impossível é romper detíní­
tívamente cam as· impres·
sões de tudo' o· que vimos e

experimentamos' algo sem­

pre per\Jlanece; vivo e Pl?"
sente em ,tõrno 'dó- conteü­
do das" emoções, como, n)­

tas exppstas censui'ad<t3 ('·u'
êxaltantes numa repn5cll­

tação.

Já 'afirmamos ,que o t�;l,
tro surge 'como

'

varie0,ad�,
mas tem caráter. essenc!'.d

na realização arte-vida din

objetivos, 'determ�nâdo.:; p'�­
la peça, porque em' tese S1

bemos bem dh:'erso um Es­

�abel€cimento Escolar', e, o
palco dI?'mund9' ,

Há que haver' 1iga�ão
mais Íltbimas com' a 'l�da, .

ção e a inibição.

Vida e Educaç�o, ninô­
mfo ,da

"

grande- obra de

John newev que tem, sido

intensamente' aplicado em

nossos Estabeleciment.os de

Énsino 'no sentido' de de­
senvolver e afirmar ,) edu-
cando como' homem cons­

cio de seu breve, papel na

soCiedade. HÃ. sociedade

subsiste, tanto' quant.:> a vi
, , "-

da biológiça, por um Dro.-
c'esso de transmissã,,: A

transmissão efetua ·se, �')or
meio da comunicação '

-

c!os mais velhos pàr�L os

mais novos - dos hábitos
de proceder, pensar, e sen­

tir'.
"

o teatro na c�mfirmaç'd:o
escolar é um meio para. 8',la

auto-educacão,. meio que
, ll1e d:a;á; p�ntcis mag!)lficos
para a solução de pft:dle�
mas até' ali insolúveis!'Tecio
que o fará refletir mais.

pensar' mais,' radocihar
màís. '

_.....::.�----_,..:;_---�----_._,- '---,�-'-' _'_,------_,....,-
.' ,

"

,
.

.
"

Vieira da Rosa informa à

Câmara .que Concorrência
Pública esté reaberta

tretanto e agora, íntorma­
me aquele órgão técnico,
r.ao ter a maioria dos alu­
didos locatários" condições

ríormerite baixado, com

reabertura' dos prazos nele
fixados. "Julgo, necessário
C(Í < so dal'clhes conhecimen.
Lo já que; hão, de comigo
cl)nvIr '1.'OSS2.S, Ecelêndas,
Lr\O pOderia -eu persistir no

ar·:::1t,"lmentO inicial, quando
sllvo melhor, juizo, tal posi·
ç?io est.aria ,a, im.portar na

2fronta à lei vigente. E,
':'RJTI o Prefeito Municipal

...., "

-

'.
.

"_'---_.�--�----'----- -----
,

.

--'_'_;�--'"
.

;.- :,

. '

de
168.000

ESTOFADOS

o
,---- -----'-�M

�-'-:E�põsiçao de Pintares
S 1- 1 V,. ,

Acham-se expostos no arao oe cnoas

à.c José Arêas Decorações - a Rua F�:lip€
Schmidt, 22 sobrado - os quadros do pin­
tor e decorador lVIARIO lVIORITZ, onde 1".:.

·:<;berá seus amigos diariamente das 17

1.9 horas .

WC IN.E MAS
-CENTRO­

CJNE SAO JOSÉ

BRIGITTÉ ,BARboT
R:obert' Hosseiri'

., em

o' REPOUSO' 00 '

GUERREIRO.
Censurá: até 18 anos

CINE RlTZ

às 5' e 8 hs,

Tom 1;ryon .

. Dany Sav'af

O INCRíVEL HOMEM
EsPAçO

,

TecllÍCÇllor.
C Censura: n tê 5 �no3

CiNE ltôxy'
às 4 e 8 hs,

R.c�k Hudson
Miss ,CorneU Bórcners

George, sandel's '

. 2m

em

NUNCA DEIXEI DE
TE AMAR
Tecnicolor

Censura: atê 5 an')s

BAIR.ROS,
I

(Estreito)

ClNE GLÓRIA

às5eSM.,
Randolph Scott

A VOLTA DOS HO:MENS
MAUS

CINE IMPÉRIO

às 8 hs.
,

Frank Sinatra
Dean Martin
Anita Ekberg em

4 HERóIS DO TEX./\S
Tecnic'olor

Censura: até 5 '1n0'3'

-(SÃO JOSÉ

CINE RAJA,
. às 8 hs.

Jack Sernas
p"óssana Podesta

HELENA DE TROYA
CinemaScope - Tecnicolor

. Censura; 'até, 10 anos

VENDE-SE
Uma. pequena LOJA no

centro e uma eaoo de MA·

DEiRA,
Tratar li rus. C<lnsel.helro

/'
'Mafra. 91:;

Pelo contrário continua

sempre se arrastando, l11Ei
to por baixo dos degraus
com que o pai bavla so­

nhado para êle; a respeito
do� 'mágníf1eentts TlroJ�os- �

artísticos, nem é �0l11 fa­
lar,
Tem a sua fren�e um...

vida limitada e ,tediosn.,
"Minha aversão, inter!')r Eis que nesse moment)l.

para com a Casa de Babs- intervém o ceu e faz exp.!3
burgo nessa época, r>tesceu' dir, para' êle e para muikts
cada vez mais. Minha con- outras existências sem i'U­

vicção de que essa O!'gani- mo: a ,guerra mundial.
zação política só iria s�r- A maneira como Hltl2r
vir para desgraça do n:.1cio encara esta catástrof'? é
nalismo alemão gan!10!1 t.er quase um símbolo:
rena, Aquele conglo''!l('!'ai!0 "Para mim mesmo,
racial, que dominava a -::a- horas de então sugriram
pital"do Império, �ausava- mo uma libertação das df­
me repugnâncià, como re- sagradâveLS lembrança 3 d,

, pugnância me causava juventude. AInda hoje nãu
taÍnbém tôdo. êsse '''melting me envergonho de dizH
polt" de checos" pol'()neses que, do�inado por profun-
húngaros, rutenos, >.:érvi-: do entusiasmo, cai dê joe·
os,. croatas etc, lhos e ;;agrad:€!Ci ao céu,
Mas entre todos, o que com o coração transbordan

maior aborreclnlerito mE!. te","
causava' era ó eterno fer- ·Em 3 de agosto de 193'
mento da discórdia da hu- alLstou-se como volanta
manidade -:- Judeus e Silm rio no 16 Regimento de I'

pre judeus, A cidade gigan fantaria da Reserva B:iva·
tesca parecia-me a p.ncar- ra,

nação do crline •.contra, Q' El)tão o nosso jovlml po-
• sangue.':_. "diâ "não só satisfazer a sua

paixão de servir a. 'lmada

pátria ad�iva, mas tam­
beni fuSfr aos insuc�sSO$,
frustações do passado.
·g.úerra, que causaria 9. me

'te de tanto$'
'

milhõe3 ti
pessoas' propOwcionou a êle
aos :,1,5' anos' d� idade, urr

novo
. com�ço

" de ·vld�.

III - A GUERRA
.SALVAÇÃO

COMO

a e-

• <O I' "

.....
.. -," .. '.

(':0 sempre estivera.
Sua, direção indicava M�,

nique. Nesta, cidade '13 co:

sas não lhe ocorreram me,

to melhor; passou :1' dese­
nhar então esboços de car

tazes para firmas comerei­
ais

Em nossa' última

...

Seguiram-se meses de vi-
da v�s:cilante sem <tmigos f'

sem emprêgo "regula!' pa�
sando a maIor !Jarte C],

tempo a devorar jornais
discutir politica nO,3 ban';,.

onde regulares núm':':"fl3 ,�,

ouvintE s indicavam 11m,

argumentação, ele ce!'ta pJ',
c'sào alida. a umJ. clarez2
cisão' aliada a ünu �18rez;
e de racIocínio.
Na opinião da mail):' "

do historiadores Adolfo E
,

,

tlsr não apresentav::l. l:l"

(a esta. altura siaai:3 Cio
uma inteluigência enseu ..

gas e de uma pen-Jnalida­
de superior que viria à e­

clodir de forma violenta
R110S depoiS.

.�.

' ,

l"._::.
----�------------.�--------------------------�--�--r-�-------------

DO

cão tínhamos fecaliz"!,J. ') os

anos difíceis de Vien3. C0!l1

Hitler, atrav{ssando um P"
riodo de �xLI:ema YJl,ser"a

� acaband'o jJor cair, num :;,�
\ '

jj�'igo masculino. '

Três anos per!p.ane�e'.l
neste abrigo, f'a escola
mais dura, embora :l, n1'lls
instrutiva de minha ":(\.a"

dupl::lmente amarga r du­
ra, após a juventude que 'i
vera d,e um despreo�upado
confesso em Linz e SUrÍ't.

SERVICOS DE ·CARGAS E ENCOI\IENQAS ENTRE' SÃO
�

PAULO' - CURITIBA - 3Af�TA CATARINA

Um sentimento
de uma possível vocaçtv)
política ainda não e�lst(',
muito embora já tenta Ul11
dido a fundaçll0 de !;l'!.·rti­
dos. Na imaginação levi!'1.l:;1,
e exagerada da juventu,je
quer abraçar o" r:lund�
num dia,

Qual o motivo ,que I) le­
vou a deixar' Viena?
Uma coisa é Gerta;

em

'xistência miseravel Ql18 'e­
,

vava no abrigo não' p0dia.
,certament.e se�!.lrá-lo, ,ti.
Nio faz' mensão rj(j .1'10-

tivo 'imediato que o pós a

eamlNhG.
Escre've' O seguinte t�s!;a

mento de seus, anos "i3nen
,

,

MATRIZ - FLORIAN()POLIS

ses:

em

Com essa d�claração'de­
ódio, impregnáda t;ie q,cên­
'to erótico - �dolfo Hitler
conelue a narràtiva 'de sua

época de Viena"
Então na pr�mavera de

1913 deixou Viena e foi vi
ver na Alemaha. on<�e. Cy-,
mo escreveu êle" seu cora�:

.�

TBAMSPORTES .

NEVES LTDA ...

RUA PADRE ROMA. 43 - FONE 2159 - CAIXA POSTAL,
ENDER1!:CO· TELEGRAFtÇO "N E V A S C A"

SAO PAULO
RVA ANHAIA. 820 a 82J)

,FONE D32!2

,FILIAIS

507

ClJRl'.nBA
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@ .. t 'esi ai Esta ele-r
I.adada! - le�lro Amadar da .,SESC

'.� '.

i\I . ..r.�. C(.l,rr,)�r��u Ortíga, ólUü' .ii tora, nada há de novo pf.!.'-

havia provado o seu vaícr.: ra. se dizer, -além do fato.
dirIginuo o Teatro Univer- altamente significativo, de

sítárío de Eanta Catarina.. ter levado, com extraordí­
revelando a melhor direto- nárío sucesso, o Teatro Uni
ra úa Capital. Uma al1á';�;8 . versítarío de santa Cala­

ao' públíco, nesta . semana mais detalhada do traba- rina, a Brasília, em 1960,
ds arte teatral em 0083.1 lho do grupo, nos apresenta no 3. F'estival Brasüeíro de

Gidauc. Digno 'de aI>f8,l'.,so, O seguinte: PEçA: "Genro Teatro de Bstudantes.; Nr,

-de 1fuitas Sogras" AD - peça de Arthur Aaevedc.

revela-se, novamente, s,
firmeza e cquHibrio d·1. jo­
vem Dlretora, dando 11

obra, O' ambiente; a sobrtc-v
dade e a homogeneidade
requeridas Hú preocupação
pelo efeitó plástico, dentre
de uma marcaçao :.;�gur,·

emprestando, assim, maior

ação ao texto, que é I'lobr('
de movimentos.

-

INTr,'P., -

.

. .,�.
'P'H,gTAÇAO: -noo, se

o Gl'U;-;O de .teatro. j, :1;1).-
" •.

.1 .

. �à�' do SES::;, que inil�:cr..l

suas ativi.da:::es em ÚiJO. fOl
»Ó:»

'

ô terceíro a se apresentar

êste mcwrnentr, do f< 'fi;,3C ,

: -dando teatro nós 'seu,; fHia­
dGS' e prestando-lhe tõdp. a

assistência, para a monta­

�ett:\. das obras. O grupo
contou pontos certos, C01')l

a contratação de Odilia

.TOR: 4_rthur Aze,,,�d·)
GltNERO: Comédia, retra­
tando vida famllif',!' e cos-

tumes, no comêço do sécu­
lo. ,DIREÇãO: Odili.a 6:1.r­
reírão Ortlga, Sôbre :=t rili.·�-

I)no�/'I"'J' ;_. H '.. .:.-� /� seus
'.

'

.. ,

OLHOS olharmos de modo geral.
-

Há. elementos ótimos; cJ;no
é o caso de Fernando ):.">

rcíra, Édio rrunes rl� 80a­

za, Shj.r�ey Guímaráes Rn-

ena, Fernando Andrade Q

Neí Luiz Gonçalves. ;lue
criaram cs personagens
que representam, dentro c .

um ritmo unírorme '!; colo­
rido. E há, também, 0J0-

mentos frace-s. que; .seguu­
do parece, não se prece-i­
param com a íntscpreta-

. cão, bastando-lhes eõmente.

aparecer no palco e e:<8ca­

tar a marcação, CO!1'l. um

modo de falar,arbificlal e

irritante mesmo. GDARDA.

HGUPA -- O .melhor apre­

sentado, até agora, \ pelo
FesLlval. Bom jôgO ele côres
e variedade de 111wiêl:.'3,
eoustítuem momentos agia­

üáveis. ILUMINAÇA;:): B0:1�

iluminada, a cena, dentrí)

é.as limitações imp03ta.3 pe
la instalação de luze.3, cio

Aivaro de Carvalho, que
cunta com, somente C:si:,; ou

tres n:fletor8·s. CENC':i::�EA­
FL�: Bem ori;entada (I !'lÓ­

bria, criando ull1 . ::\:nb:el1t(�

Espeóàlmetrt.e para Estuddntes. agradável para'o deseuro,

lar da ação. CONCLUBAn:
C"'n] I)" '>·tamar. : e nov() . corrI óErn.as 8.'::;0'·............ .;. ....

':'" .

- H "., Uma .peça 8. que se .pode
"'J; r):looações situado rio centro da ciq.aà,;: assistir dU:ls vezes, e�/ino
l!
R D ta' -19 foi o nossa c..asc. O G�·;].j)9

�R'· -qa , �. oJ:;:>'.. t ; r . ... .' de 'B'e a t r o,-AllU(�)'.,:r<.k�
.

�.f.�' TJ·atar: _'.'" :Df'; -haclio L\.lir Rua· F;:·lq::-,.,' .

Sl!;$C. conta com boa;; H.�s-
..S 'h 'd' ""4 1'0

.

d
.

.

4 'r' '.Q<"!"{' "

'11" l'
.

l;.)rnar
* ' CJ.

..

nh c.
..
õJ

..

' '
.• � '

aL
,

i.
.
ar, sa.:a

..

'

..

\
:e.l. "'v':hi i'1O� .GaL [s 'para se

fIt
..

1
' 18

um c10s bons· grupos, "'mão
.,. .'. '.,.. .. ,

.. 1./ t.
o melhor do Estado.

" 'L

. .t.
"

t .....
ose OCUIOS """

bem adaptados
j

A'l U G A·· S.E
APAltTMdENTO MO:6ILIADO

...

,,;

\

.
.

,,�.
'

com presentes

- -- ..---_._ . ...._ --:-�----------.---;-._- --.,--,.'.--- -�\-_._---_.:_._ ....__.�...:.._--- �--'----'

C ibernéticos

j)s_Cla;s; A e;3sência d'�ste cc;rnet(>-]()s no futuro.
<:[).;;inl) consiste etrl. dividir 'Dtll'f':"ll:e a aÍllg a Juáqui- �_._�.�...._.__ .__._------_._._-�

. .:.-,--- .. _ ............:-._.__�._._.

eH). Plu:tes determinadas - 'n:1. regIstra os 'l)un::ls que. .
.

.

pontões 01.1 doses - Q Ima- crU11etem er.ros e, os anllli· . , E O I T 'A L N 08t8('hl do prograrn.a e lna- sa; '.. :
.

'

motl,�á.la dé Ui113 maneira ,Podem trabalhar ao mss· O Prof. João Ml1kowieclty,
rigoro.$ulnente.lógica e cwn- rro tempo com a múqu·ina� DJJ'etor.dá P-d.c'�dade de
tiftQ--"lm�nte fundarne:ç1ta4ao de .25} ,30 pe>;so�s. A cacll. Cié:16IDS' E(,-;mõmicas da U

Cqm �. pn.rticularidadé de 'qual ela presta a,
.. pllúxi.n;ta .. ri,;vcl·$!OOde ,de Santa Cat.a­

Q� � ,.pf,ocesSo· �dá��� 'e �. �t�r:9��' <o/igind�c� ;} rlma.f''' t�e suas .átri­
prg!tm.zado de h'lodo qúe;"" tarnent,e seu estlls.Q� flt; lllr.!l ,·:))uic;Õi.>S e ,t-Jnd.o em vista o

a.em assimilar unia' "l'orção" ma:nei� eficip.nte. diHdl 8.0.. qu.; dispõe o Deoreto n.o

do l!;I'�tcfial; o aluno pooe ·mestre mais ('apago [,6:2..41; de A/5/.65, 'que regu-
passar a .seguinte. • lamentou � w'i lU> 4.46'1,

.
. A. máqUina diditic3 pa�a,Gra'i.a� à program·fj.ção e

i,." de.' �1·ltÍ:1/,6�.',·-
"

U(i;(). 3m.,nl.o é <:�')rnnlü::acl�' ,_o
ao emprêgo 'de' m{iqu.i.liÜS .

L'-r.)-NV'''''''f\
r�1 rn ,i;. npl� todp�i' o.�- ceq.

:.,;I ... .,. \J\..I

. espeeiai!'; o professor pode· .

"')� ,." o di'" 1.6 de' "['"'0' "<I)
". '.. t!'ós . .ele e-n'liD(' TlOder.l ad· l <1 • .:.. '" • � '" ,.',

noutrolar o i'uciocíIlio dé ctr.
..

'·

c·o·, ..-,n!'n Pl.10 ','1. pl--i.ç'o,,).

\ qd.r.i·la . no lUOlnento.. ·l\fs.s
""'J . '... ... "' ,_" ."''''

(·.ada a�u:no e le\'o.r em: con· prl,r'.1c.. a wl'lst.i.tuição do m·
hú outr0S "profe'l�:l)i'CS

.

ei· -

t-:1, a prepuação ou càpaci- ret6rlb ACI1Qêmico "J�é
t!.ade qo mesmo, e '0 �luuo, b0.r_rtHif)CS'·. A maioria dê"·

Ik;';�eux"""da l'uculdade de
c.Jl'el·t_.a ou n"o, �.·C \'er" o-

ir. r1s.o (' tão J:omD1f�8chJ (.. "

," u." u. cró.:d"'3 . l:con.ór,llica.s da
bri21.\do '. a a.ssin.ll.ar o ma.

rooTlstitll;dl1 l)Qr instrul1l':'fl· . 'l'

'o

tos' eletromecár;ieos n�lati- llnJ:\;ü!Sic1ade (�(:) S'llita. Ca-
t.erial de um modo ativQ e latiua, Qboontj4as as se-

vamente simples, adar>tados
pam o ens.ino. A maiori.a

Pedagogos
II.'{O,'3COU (Orce-Press r. -� Gom'" os métodos de

.

ensino 'do as chaves do painel. ,Tú-
A cibernética irrompe na :J.�.np:s tá impossível. Eviden- das- os' operações' que reu-'
PeclDf_4ogia.' Os 'métodos co- temente é preciso procurar) lízn são ínstnntãncamente
muns de ensíno: a con f8r6n· outros. . conhecidas nela T".',tnu;·-· a,

da, o sernsnárío, fi aula Io- 'Os, . professores 'cta .Esçola Ci� ic' nC(1�nDfrn"h3 carn aten-
mm experimentad-is clm�x\· fUtcli.otécnica Superior de ção o racíocínío de seu .pll-
te séculos, mas hoje . C:;1I110 Kiev estudam . .há dois' anos. pilo, e o informa do l>Qnl
nunca evidencüun'$c os dé,L () p.r':l})lcnn do. ensino pro- C(l mal and':\merü,[) dl:' 1<'";'Ü
feitos q_ue JQc� ::;[;":0 incren· ,_.�:,

. .,,,,,d;). h::>soado na ciber- (:tib elo seI! '1,..!�1)ln:l!q.•<\lé',
teso O principal d61es é uma .nética e levando em contq disso' aponta-lhes . ..os erros

certa j)3ss1vidade do auditÔo o �mprêgo de má9uinaa e cometidos e o afasta 10 �u

rio, pois dur.ante tóda all� il1strumentos didáticos es· �;iO ql;ê c1cT:e evitar para nã::>
ou c"nferÊ'ncia, ó unico que

•

atiVa111.ente o

mestre. O aluno acompanh.a
apenr.s· o raciocínio' do pro­
Iessor, que durante as aulas
mIo tcm l}i).'�sibiliclade de sa·

ber GorDO a nintGria C5::Ü

�endo ;lssi.milacla pelo mes:'
mo. As dul:'\s ou três lleraun­
ta!> �{lb'!:"o prhré'S§dr Vfrit.";,f· aé
auditóí·jo não resoTve' h ,�

questão. Organiz'ú o proces·
.:i0' U�{Í.al,jico de outro niddh

�.-

. .,
---.-'

consciente.

Na "Esenlo," já' c,riaram
'tle2tmnS cl�'

.

v:'I,rhntes do

"pro[essor oibernético", Ve­

jamos uma das aülas.· A

'priu1eira ,'ista é como o co­

mum., em saJas com mesa;;,

.

(�Hclr::it"as, quadro�ne;:;ws
eLc. Mas esta. suh está equi·
pada com aparelhos ciber­
míticos que funcionam.' à
base' ela máqui.na computa·
dora de mI1.plo uso, a "Ohi·

-Uper". (cri_ncla no Instituto
de Cibernética d'l Academia
de CiênCias da:· nss Da
Ucrânia por unl' grupo de
cientistas sob a elire!]ã.o ele
Boris Malinovski) que se

encontra na sala �6 lado.
Nãs mesas dos alunos e na

do professor pamCJS de
cótrlando para manter a

comunicação. eonl a má­

quina.

plugnetofone e

um !)T'0_j0tf't" de mkl'Ope'í­
eulas.· e é aécessíveJ quanto
ao preço. 1
Um dêsses di'l))ositivos -­

tIma máquina. para o ensi·
no md�vidual - foi. exibido
por seu criador, o candida·

'to a doutor em ciênda t0C'
nicas. BorL'S Korial.;;ov. Com
o !Íuxilio desta máquina i'C'

, pode' estudar qualqtler pro-.
grama.
Essa máaui.na facilita e

torna mais rápido o ensi­
no. Não é necess6ri.o [(;7,('['

pergtmt(ls ao prOf0SS0l'. S�
o programa ela !1"<'\rt1J:l1i'. foi

traç'ldo por cS'Jedalistai' as

IMPRESSORA
auJas· equivalem a

pllrti.culares.
H� ainda má:qi.linas

peti':Lorns, que fazem.

aulas
:

M"[]'
.

,.

'0'
.

E�..

"
: . . " "

.

, .

.

-

"

"

: '. \

.. 1.:, ....... '

... lD
,

.�'�

" ,\
"�"

, .

•
I

'f),()r.!it t;ampre' o

e!� ::;'UQ k;ue', �trvlç Q d�alt,v.
;:lO�"!fO -t. p�rr�l�ol ..!�. (�1_:1! ...; fJ"d�: ccnfior.

reções. exg�nj.n'ldoras e in­
forrrador'ls, .. Evi,dente que
elf'.s não s1.\bstituirão OpI'O
fB3S0f"

•

1)Or completo .. Ao
c011tl'üri0 cx·i�e d�l.es maio·
res� conhecimentos c maiS

Dú,lle 'uma 'uUa de ma·

tQDi.útica. O aluno deve re­

sol\oi}r tun problema e ao

cO":n6<;:1 r a traballmr, ligan·
----- -- .'--'- ----_-_ ...._-_.....- � .. _.,.___.----

,

�t�'II�'
( (;Iithe�

ro!heto��' c:atoJogo.
(:nrfezell> fl carimbos
tr.,pressos em tjeral

,oopelorío

MISSA DE 9° DIA
. ,

MOSCOPIA' KOlZIAS

/.

"

ANASTÁCIO KOTZIAS. ·MIGUEL. A
KOTZI1\S

.

e família, JORGE A. KOTZIA�"_
e farníHa e STAVROS A. 'KOTZL'\'s c' b.i1ií-
1i<.1.· consternados com ° falecimento de �a�

.cspôsa e mãe, senhora lVIOSCQPIÁ KOT·

ZIAS� convidam parentes, am'igos e pessôa:
de !':lu.as relaçõ�s, para assistirel'n a missa d.;.
DO dia em sufrúgio de sua alma, a �er realiz�'
da no' }il'ÓX?D10 sábado, dia 7, as 8,30 hol'�':
na., Igreja Grega-Ortodoxa. de São Nicola Çl

�-11a Ten.ente. Silveira, n9 1101� Desde jú; ank
c!.pnm agradecimentos -aos ql.l.e COlnpD1�(?Ce·
::'(;111 éstc ato de fé cristã�

.. �
I MPtiESSORA. MOOEL;O

')E

ORI 'tAL.)!) STUART. �••
HlÚt DEODonb t�i!i �,�- ';,

'J1'lB 2.�'7= i�LO!'iiAnóroY:i
�<

pcricia. pois' .só atingem
,'U?, r;n�l.td!Jde se o progra­
ma fô:-- bom fei.to.· EstH�

r:1�iqui.nas permitem redu-

." .

\ '.

.)

zír as horas elo curso 'sem

sunri;;1ir as �cr,roc'lrg8.<; dos

alu�1-::s c e!fNar Q rrívd t:�l)

ri<)O () prático da prepam­

ç:ãp ele especialIstas nos. di­

versos setores" do ensine>

��:ral e &specia!iZlldo.

re- �

cdr�

gu111tC!;· potinas:. .

. l.a . .;_ "0 rnretQrlo .Aca4ê­
tnico' "Joúi BoitetJ,x" será
(.."Ol�stitutdo poi- um (1)

pl:\'3Skl.ente e cJ.riC:o (5) mem

bros.
2.a.·...." Na mesma Gportun.t­
dade será eleito o represen­
tante 60 co.rj)Q DL':icente

. junto à Congregação, de n­

côrclo com art. 7.0 do Re·

gi]f\(�l;to Interno ds:t Facul­

dade de Ciltnctas Econõmi­

eH:;; da Universidade de San

ta Gatárina.
3.::1 - O Diretório Acadê­

mko ,será comrtitui.clo p01'
estudantes do Ctn'so de E­

conolJl..ia e de Contador cla

Faculd'lOO de CiêI�I.aS Eccr

nômiCtl.s da T5.S.C .. com ex­

clusão' da primeira série,
eleitoS pelo' corPo discente
'da me&")la Faculdade.

:1) serão consideradoS e··,

1e1tos os· estudante que ob­

tiyerem o maIor número de.'
votos;.

Os
. especíadstas dizem

b) .a- eleição ao Diretó!io

Académico· se'ni. felia peh
YO;::l('<1o dIreta dos ootudm:'l.

le8- rD'6'uhrmente matrlcu.lt1-

(ias no ,.:t1rsa de 'fà,�nomi:.l
(l no CUJ'SD de Contador da

i"a,culdade de' Ci.éncias Eco­

nômica..':; da U$.C.
,�) .0 e<rerclcio do .....oto é

obr-ig<llório. Picu.rã privado
de presto.1· exume parci:11
ou· _íll.lal trnecLtn.tamet1te

subsequenLe .

fl eleiç'd.o, o a­

luno que Ilda compro ....-ar

lJ�"er vota�o no referido

pleito, sáhio motivo ctt)
.

fOrça .'malar, de,idamcnte .

cot!1provado:
d) o U1'ludato dos, mem·

. bras do Piretório AcadêmI­
co .será de um (1) ano; ve

dada a reeleição pura c

que
'

o "professor cíbernétí-
0'1" -está lorizo de ter atin­

gindo todas. as suas possí­
bilidades. 11/1\1s muito breve

l;ocl�r:i' evídencíá-las. O en-

sino '))l'Op,T3'.11Udo tem um·

�;,and(' futu 1'0. Clw<;-ará· a.'

sef comum em !,��.os os

centros doqentes superiores
e depois em tôdas as eSco­

las da URSS.

..

..

Ç'Jo ·de mandato.

4.a -- A e�eição das mem:
bro& do. Diretório Acadê­
mbo �rá. r�gu.la� .. pel9·
P�@to .�el��do .in�<i-_
nio,: Qbse'rvand�se' o �gàin.
te�

,
. -

.

<t) registro pl'é ....io, q�l C'"i�
didatos ou chapas. sendo

elegível apetlfi,S o estudafite
loc)gula'/.:mente

.

matt1citladp,
não r!?peten.te ou dependei,,­
tr.:, nem em r.cgime parce!llc
do;.
b) realiz!l.ção da eleiç.ãb

.

em. um mesmo dia, 'dentro
.

do :recl.ntu da J:!'B,culdade, tia
rame o. período cumpre�n·
elido entre 8. oito� e is (ds..
zoito) horas;
� (:) identificação Ide von·
tilIlte m.édia.nte IiBta nO.
lnina1; fot"l1ecida ,

.

pela Se­
crete.ria da Fat.wdaâe; ,

�l) garq.ntia de sigilo. de
voto· e da inviolabilidad9
da urna;

a) apuração imediata, u·

pós o térmL'lo da votaçãO,
assefJU.rad<1 a exa.tiruí.o dos

res'IHados;
1) ao' aluno regularmen­

t,t; matl'iqulado em maiS' de
um curso de�ta Faculdade,
serli ,pQt'mitidCl votar IDn&
sé ,e,z;

.

'{) a mesa receptora' e a·

pnr·:tdora será cOl,)stituida:
Diretor da Faculdade
Presidente do D. A. "Jo­

sé Boiteux"
Membro da C<lngregação

d0si.l;'11ndo Pf�l,a. ..rl.1esma;� .

n) será asseguraM a ap�G
senia.ção dos recursos. Ciu,e
é=,crr,o decididos pela 111€S'.1

r(.'�epto.ra pm se, tr'1tando
de ill1pugnação de VOl.ltaute
ou do vote .. Recurso contrn;

..

a validade cio pleito. ç1everã.
:-:!:lI" ap.l'osel1tado dentro. de

'i? .horas depois da !)rOO!Q­
ma�.ão dos resultados pelo
Diretor fi será apreciaIdo pe·
ht Egrégia Gongregaçtto· em
ses:;;ão especial pata. êsse
fini. 0,onvocucl:1 dent1"O. de

pr!1Zo de 5, dias.
5.'.1 -:-- Eleitos, . st;rã.o em-

pos�ados os novos meli:r-
'bros do Diretório Acadêmi­

co, lls 10 110ras. do dia 17,
de agõslo, 110 recinto da.
Faculdade de Ciências· Eco­
nômicas da U.S.Co, ,em a&

sembléia geral com a pr.:e- ..
sença do Diretor da FaauI­
c\ad�.

F1orial1opolls, 26 de julho
.J' n rY�.:d::mt�a pc.rn regI· de 19·ti5 ..

me parcelado, trune'.lmenlG
de matrIcula ou conclusão João

,ü:-�j íj'E .' ,de :�."i.'�:::�li�.�Y;iÍ��;'l::\:���iI�'�����i;ii'"

111esmo cargo:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SABADO fói.. i;iaugl:U'�çlã'
com uma alegre: ,éhu!',tâg.·
cada a comieirá.�do 'ÍllarnVI-'
lhoso PaV;i� ·:d;t·.:w:�,:Ftrl:rá
de Al1lóstr�s dá Bli.i.�e.naq� .

que será inaulttlrâdã "

'ÜlO.
próxim':) dia viilte.'t;I· ires '.pC
outubro. Féz 'úscl':dà, �áJã"
'ira o IncfustrJ.?;l �Àug:Ústo
!,R.9ichow,

.

cm ,�guida 'fala- '_

mm tamQém' :�d� Srs:' Ô�.
C':1r108 Curt Zadrozny' é :. o
Sr. Sebastiã.o Cruz: : Presi;
'te o préfeito Fie'tciliO,'DEkk
que foi muitol' :soHé�ta;do'
pela C,omissão Executiva
para auxiliar finaÍlCei�
mente as obras \. daquéle
importante empreendimen,
to econômico ��l.a indústria
oat.8.i'ine!1se..P�rtlci�i· .(ih- .

quele all;noço li cQnvite "da
Comissão' Executivá,' 'Com-'
'posta dos seguintes mem-
bros: ,Presid,ente .. dr. 'Ingo
Hel;Íg; Vice Dr,

. C1}rlós
Curt' Zadrozny;

.

Secr�táriÓ
L:uiz Carlos' EucheIa; Tes�U.!
1'e1r.o Ralf Otte' e SecretáHo
Executivo Sebastiãà\ dru�,
que na Dcasião. reunirám-s.e
convidando 'o Golunistà ·pa'
ra "Publ!c-Rehrt�on" "dâ," .FA�

,

MOSC. nesta' C::rptt::l,l. 'Os
Engertl1airos dr.'Orlando dó
mas e dr. Humberto 'de Ai­
meida, cqm' <os' operál'io's
qu!,! ergue'ra�n aquele . Pa��­
�ão,. foram. fe!ieit'il4os.
Blumenau, está de,· "para-
bens pela magnífica oz:i&ni�
zaeão das .comissões' . ,�. qúe
estão' em' g'raildes atiVida,;
des pára () sucesso' da IV

'

Fe-h-á de 'Amostras de Bili:'
méri-au;�Ptbti162ãil 'oité'�· -

',-"

r�i�t Santa; ê�ta:rina' e ',o
Brasil. '

"AINDA falando de �lu­
menau, 'á S: D. �·6a.rlbs· cio­
mes'!"'n1arcou '08 la 0' pr6xr,
nm di!i dezesseis de. Q'itttl­
bro o Baile das' Debut�ntes
de 1965. OS 81'S. ,Antônf.à
R.eiÍ1art e Alcidés 'Moohaq9,
do' Dento Social, (,lstão: ,em'
�tlvidades pfl.ra aquele ',a.­
coiíteéfhlento '.'

-.
"

.

REUNIRAM-SE
' sábad�·.· à;

.

noite no Qfterencia,�làOe
HoteI.' o di. Marj.o M!3ye;r ,6
Sra. Dr. FUlvio LUiz Vie�
e Sra. Dr. Paulo :&luer; l!';i­
lho e Sra:e o s�retáno
Sem Pasta Paulo � costa

Ramos e Sra.

'A DEBUTANTE TâAÍa :;;\0
,willsky, na noite de 'domiri­

go na residência
. d� . seus

pais, o Sr. e Sra. DePutado
I.eciAn Slowinslcy, '. tcimlu
convidados

• comem�rand0
deqesseis prirÚavéras.

.

. :!� .,:�

DESDE sábado I19; "tum:: ,

cap", o-Reporter Jor�e Sal-
.

'danha e o Repórter F�to­
"Táfieo

.

José Moreira, 'da

�oncejtu.-�d3. REVISTA :MAN

CHETE. N'ci Ameriean Bar,

do' Q4el'ência 'falace Hotel,

reuniram-se 'com éste caiu­

nista� e Dra. Madá Lina lco

nomos' 'cola1Joradora' dó
Jornal Radar na Sociedqde,

com
- alegre palestra sôbre

jornalisní.o.' �:orge saI�ahha
e José Moreira, .foto�r8:fa-

"

a "Bossa N0Vá dl1 .fil-
1'am ._

ventude Flori�nopoHtaIl�,
São .:r.daqu�1, está n� p��­
gramá de seu trabalho

_

.lo

nalístieo Hoje,
. Bhlmenau

para: cOllhecerem e. f!otng�­
far o P!:lvilhão da IV, fel­
ra de Aniôstras de' .Blum€�

nau.

>

• .laç,-, S
>

• '.',.

Te "11CDslflvaco�·Brasileiras
• ,.-

..
'

\ i
�

�

oRaÉ-�lÍiSs:':':..:. O 00- aeudo',- do ·�a.rá:ter c"�à v9- pÓblIca Soeiaiiata �a. Tche. .estão prontas 8. conceder comercíaís um!!- nova áill'
!4��C�? �,e�etfór _: ':10 Br�aU lume c;ia:s máqu�Al:!-8 ,impor: coSlov!Íquia, pode-se ar!mit.ir assistência técnica cspec1r.-, prêsa de comércio exterí-

.

'tr;l1il; ..eiaeepci'órllil signifIca;,. tadâs e' deíxandn�àbsrt'a:.r:1.
. que, no mercado teheeoslo- Iízada aos clientes brasíter- <'1' tchecoslovaca tom, n.

, � �ãO'·��Í'B.·.,�o;d�iehvOlruii�Í1' possibiHà�'4�, d'!!-;Í�ràz�.:i"-'a.n vace existem prozntssoras : í:õ, quanto a aqu.síçáo "é venda e compra, de'!:::eri:-
-: , 'toHl(�OP9in1C4> do ��S', da maiores

, Ptlfl;\' ,ó�ets.t; perspectivas para o ·I!op.he-! conjuntos de mvestlmen- .çaa e patentes, O ava.n�o
-':

, ,,- =: �:t:ámbét1i '9,: Rep(1hUcil so :ções de .gTi:Q.de., vwtY:çh- cid» prQd1;tto ,brasileiro:. A tos e �talaçõeB de maquí- índustríal dos dois •.al��-
, '.: ç!,aus,ta' üa �C�;COS!OV��la -tra condiç,áO,::' linp.oi,t-���e mesma empr�sa' . tcoecos-' náríá, Nêsse sentido' é, - cria sem' düvídà, osra \1$

) , " i· iii' rl11Pfeende ativos ' f's'f1rças 'desse protocolo é' qil�' " os lovãca é _també,Ín: tmpll:tà- útil lembrar ainda QU0. nos futuro bem próXimo, c::n41
,

.. , t.' �,,_. 'i' ,<::. ," IIp_;' sent,id() ,de" 'uni' amplo jures não ·ultr�pas$�;fu .'
.de dora do rrutos de cacau.�- últimos anos desenvolve çõea f�voráve�' para

. bons
"

� '. :." :.. deserl:volv'mentó' d"" rela seis por.'cqlto. av ano'. S�fu que r�prese:Q.�a.' .ums. das íntensívamente ati'/ldu,des negóçíos.'

""'>"<1·.:�·' ,':�:::,?' ,i •.:',�f �',' ",:,:, " :ç,��:
-

eC-o�ôm.i:ctis u';::JJ, v'e; dúvida, o referi:o' dpcl.t;" importantes,. mat�rj'as, prl-
-' - ,q'U�;' "pelo - CM:í1t.er' de" . sua "mento orerece aos impor:- más .dà .}:q�ús.�ria : alímen-

.

' SóCiedad�.� na Rádio, Gua...> ,,;-' ,.> 'l:)conç;irtia; ·,i.�tá:'"Ílitet';��s�da adoreli!';brasileir0s' d�_i:tisla- tic1a da Tchec.óslováquia, ':0
.' rlijá,'.P�t��$db:,'�i '.�" ,",� ,:f' d.lreta:IJlenté p:o· à;prbfth1'da laçóes:' de9 maquiriáirl.a, '1a minério �e :ferro 'de q:lal�
chado ,&. Cm. 1!om1U entre- ,." 'II' ���tô .:ôà :�ivísão;::.lnt'etn'a� - RtpúbÍlcá.· S9cial:Sta,s> .la ';daqe, Importado '-·:pata. "o

, vistada-s.: as "d�hUt8.�t�s i:..dq ';: .:
. 111'. qip�ai:,tiô. trab'a:iho.::.:: .

'

r

'

a'úMCr..S!Ovqu_a an!p�a,,>·/ .··e niercado- teneeosiov9/!;) pe­,

Ohibe Doze, .�e; ·4i.ô�·�-�,>� . ;' .•
'

�i \�làÇ:õ�s
"

e�qnÔml�3s· . :vantaj.osatl . ,pçi>�biiid�;l:�s �. emprê�a" de. ·ooniérc1o
.,

; Ana:.'Maria Mach\l.dó·' '. P.é '

•. tch"E«)Oêlo�vaép .; ': brasÜelias" cômércíais. Al€ln >d0s' m!S- exteriGr METALIM,EX, 001'';'
M�Ílo, -�a>pimattp�'�Tâtiliá," , �te:qi,'�· trndtçã:o de' mJl,. \ trumerltos( cônveii�itJrí�ls nou-se para. os comblnarlõe-

.'

, Slo���k'y.. ' ",:�&. :.: ,��� ,

",' tqs:' án9s. '.., ! .:•.\' ;>.
;,

"

,. vige�tes.. rea14zo4..;s� : ili_tjdá rnetalurglcos tchscnslova-
. Cannétn " �a�pes' e' :J�r.e :

" .• '

'
-; .Tâ '··'n·

Y

'é ...õ .

",

'

te' l' à' ém,; 27 de fev eiefr9� de ,19"64 cds, um elçmento de gran1&

,"l\1�f:l)J, B,�ttPlom.eu;. o-Cr.�, _.. ", "da ,;:t',,�a a� .for" . em'Ptaga. a".assin�tlll'a. de si�nitica�ão na, 'ex'Pvrtação
n1sta� Soc�al c-' Zu,Tl,;Ma::h.�· iii :$�$ll�.' a "guep::", .' n:uUc1!al" ,import'ant;; "A�Õrdo':- ba�i- brasileira.
ao; fi Q\Ré.:·porteli', J9:rgf),S�1:. 'iii'. mj ·lm.pottadl(>l'e� ,'br�st�e!ros co s'ôbr� .cooperaç·ã� tê6n!-

.

As mundialmente conhc'!í
. 'Conh"cera' "

d t 'd " .' .

êilinha: 'dã Revista' -Manctte:- j ..

"
" ,.

_

m pro u ,:>s
.. ,

e,
ca e clentilflcJ.�,:.' '}lue;, no çlas empr€'S�s �cne,�)slova-

te: ",' "�o
..

';, ... ?,PQl;''t!!-ç�_o, . de, qualJ ade, 'entanto, não' eú:rto\l :;únda cas, de ceuro elaboram p,,,_
III' (e. �mpresas tCh!:'CQsliova,- '

.
'.

< ' " -

ta v:"-ias fínalidàdes C')'l-",. .\- , é:!a" .',
t-' ,

,em y,�gpr. .w,-

• :;'l' que en ao, em sua mai ., " .

'ros de ooi' brasUclro; impQr- ,'. ",

, 01'1,8., .eram de artigos de. E' 'd t t"'dos pel.... -· em'prA.",,; A:""-" eVl en e que ,a CdOp�- '" "'_ ,;�... ,,'o"
"

.

,.' çonsumo. No seto! dé má- .
. O .ESQRITOR. catarinen- _.. .' .

. . ração ccmercial
.

de F:iuit% comércio exteriQr CENTRO-
s� 'Erico MUll�r, ",vái'

,

tan- • qumas: tratava-se, sobretu-
anos .. na Vêrdade m�('op- "1'EX, das Estados' rte São

ca" '0 ,,�� se;,...·':...d Li"'·· .•
�o; de<.�f�adés para '1 in.. trou 1 Pa'u"lo ·e· Ri'o-'Grand::' .d'q,., r· .' ""'I"" "' ..... o'. vro· ,_", alup a

.. compreensão ':!

�.·Úm,'A';:,io·>"Mo;t'o' ;"3 En,y,s-- d(!strl,a. ali�el1tícia, 'como t
"

"

,S1,11. Sobretudo'" 'ess-,'es' """u"osUJ, � .. ''V
... ,lj'....til

",. . Jun ,o aos clrelf,.q� gpVj:lrrrà vV <

ta"., Seu"; laA�ênto,' '. seiá :�."
.

a:rias, usinas". de ,:açlí m,entai%; ,d,os ';o dpis;'p,a:ises" sM utilizados. pata.a pr\')-
ainda, n�t;; t'n�';" étn> sãO, ,éar:5�eÍ'v�1arf.as� 'etc ,.a'm' que "atr�véà SlQIl,' �cô,r4�à:JS du·ção. de calçad�, quti, H!-
Pau·lo' n'a' B01·;te··_·' .. ..,;,,--' r<...:..' til btim .'�S "p.uinrêsàs 'tchecos- ' ,

.

.

.n,j,H, .......... 111" sinádç.s documental�' o .ln- pr�entaÍn ao comérc!Cl ex-
(

, ' ,".' ., - ., t9vacás de.,ilpP<lrta�ão !n.!'ci ' '

,

:.eOc·l.te�I"�.;"�oesl�"i;.�. -.c.9m :� • a.�lt'm',j.á .naquela 8pt)'�a 'a
terêsse 'recíPrOCO no, p0.:;t�- ter.ior da: RepúbI:cà Soc'ia-

" '" "'" 4". "" ricr des�;nvolvimen!o, das Lsta da TcheC\.slováq-u:a
-, ," • - aquisição de muitos l)t'odu- l"el�çõss econ:ôriucas,' tim' ítnl1 da' ma.i�r impol'-"

,tOft
.

braSi.l�ir9s pa'ra �s ne- Os documentos em 011eS tância' 41ém dêsS8;:; arUgos.
'

'I" . C€'�i�:àdes, do
.

comércio) :n- . t-' .

b '"
.

','

pr'l'n'cl'pa' l'S, tambe'm i.. l'm-'"
. , .,

.

,
.

s
' . .,

. ao 'erlam oas u::l,-se.s uec':!s "

PROXXMA"Sextlrfel.rá 'nó IB» �o. ��ecoSlo_vaco. Trata sárias para realizaç:VJ 1� pbrtado' :do Brasil pejaTeatro' AI','varo"· 'd(;l' ·c'a;':',�.ího', .d �-se., prinçipalmeht�, "lo' j.
'

,

•• �', II'
. a�lvida( �3 {!Dmere'ialS' Inu": tchecoslováqu,ia o 'sisl'1J, "�i-

r

às ?Q,30 'p;;; ser\'Í. ,realiZ':tla· mun,dj�ltnente f8:mGS0 'c�- tuárrLenté vantaj�Sf).$� po Pa:ràí::-a'�, . d�8tJl1a:o as
a;' ÀtÚa Ina;U.gural . So�ené; ,fé ,brf,tsi!eiro, cacau. Naqlle- Sõbre' o qes�,nvcivini,enb ne�&idâdes d� proquçib .in-
do. ,CicÍo de,.'rstuEi,os 'sôbt�,: , 1�. temp9 u� I instrtlmento .

. du·strlal. '

, ,,'
.

,

. -� - ',. i· m:lI:tri, "ltil às .atividades co

. e (1) avanço ·,té�nic0 �tl pio ,
�

a p;outrina;" de ; �rança .

., dução ce' ma:qtiii,llú'i� tc._�e. .

., ,JJ!�,r'cl.a�'s :recipr.�as f')j', p�r .

N\l.oional.·O Curso será fei> � coslov�ca, tiveram, a ')oor-
�

N9�' últimos anos l'eali-
-t'",' s1_'m'_u'lt:a-n"e'a'm:en:.'" ."n'as', ,I(": �xeni.pIQ, f) ."Acõrgo .comer' . . " _.

" , .

" - "'" "'... ,
.

. tUl'lldade' de peli'süaQ�r-s�' Mm-se . ,tàmbém �nrprns'
"a'çl,e.( d-;' 3,0'1'';'''''.' l�' '."e· "a'l'u'_ da!.. ;Provisório", ele' 22 de '

'" '" ,,_ .... 'V:u ',. . no passado, :os inJ.PQ:�a.dê)- regUlares' de algodã,) bra-
m·e'na'\J,.'· Esta.o-'·. t..:.:'C··P1·.;':;" 'alu-' III i,uIpo', de '1936, çom _

J\ re, .

b'
,. ,

.".

U.Ib , """" '" 'res· rasjleiros nas (>;(p�si- sUeiro e quanto .�os ;{êíi,e- .

· n,os qe diversa's' Ci�d�s '(ia "c.o��ndaçiio df,! "má;ximas çõe.s realiZ.a'das 'çélas .em,;�re. ros alimentíci04,'é\ 'TchA-, ',' '" V(!;Ptag�,ps�'. ' '" ... �"'; . ..
'"

Santa Cátaririà; PróÍ1lPção ' .

,_ 'sas de· CO>:t�én:io _ 3:lÇ�3riCl' coslovãquill �upre "'llg�lnas De acôrdo com a alinea bONSE�HO DA \

,

FEDERA-
qa:�llso,ciaçã(:)---;d(!)s,l:ii':'fÇ>.- """.. , tchêceslovacG em Eeh�H��-· de �mas necessidad\�s,"',im- "bP', dó acto 13, da Porta- CãO - Efetlvos.-;- Açtão

"
,

., - '. p'!fá, é,poca,'de ,,pós-g.uei;!'a, ,. ,

f3ladJ:>s da �c<?la< �u.�rlot'· !iii
.. ,', tizonte, Recife e .S�o '?iul.1i) poitando aprectável, quan- ria Dr. 40, de 21.1-1:iô3,::l0 Mi'anca, Waldir Gp'sard, e

de' Guerfi,! ';;;"e est'á ""�:...' plI �'rel��õfs tradicfo!lais.,ie
A l.l'n. b 11'

-

""'I' tidade' r1e'·"a .....es·'.. o· '��r"- .rM,in:st"r:o do 'l'r"balhO'e Doraléc'o Soares au_.

' �,'�!-"", ... ',sen-.w . t.onaércic) a11anifestaram-se
.

pren�a't rats, e.�ra". �. lo< ".". ,. Do"''' ."

Ç�O��do >pe��,' Sr.,�, .�'W' " "

e't! e t " .� c� 1 CQI1}b ·os VISI aJ;Us, '!Ias ax- sU. Até' 196( a Tch�.::bs!?- "Previdência E'occial, fa�o plertes: Edgar' .• ljJo'S�a�Fs· .....�.. -..:c•• '" "" 00'..........t...::l. d
' ".' . COlJcr am ,IJ e. ',' ..NO .1' .,p._c n I .

,�

I
.. , ...r' . -

'" '. •.

""i " .......' b'"
-

t Ed·t 1 d S" T' ",,.. ;u_ .

, c' '; "'."'... '-� --."--, ",:..ui. ".;".; .....""""w>", O> '�"""-J
.""."" " ,,'� '.' .. ',,,�.,,,,,"_. ,,>_.:r � -POS!1� e (jg,,�a·m nJ!l;o,- '.I@..vaqUla ml)CIl'vc:ilt'" ....reg:u,,�- sa ",r <aos qu� es" e

. :. a a ,."la,- _d'atr"
�

,V1:l:l'ques '"

u ' restabelecimento d� lnter- ".�' '"
"

'. . .. \ '. �ta\.lo,· ,:ptesid.tnf a".:,Aula:!" ';'-'trib� : <\-
•

r 'MA "é mente a sua. bpa, rorga'.1i:,� larmerite, 'em pequf'na.;- virem ou clêle tó!.rtàttem Nu-:-'eg e' Lauro· 30n\'!lni ....
· 'I�ugUtru no.;�tr���:Ai�- ':ca "��C�s�;�:::c���;tl)a de ç�o'"inas t�mbél)l .o.e;:C9'i111': q.uantldade;'fUUiQ, 'I§lcos,',',:!, conhe-c:mento, qU'é �m da:- CHftP," NR. �'
1'9, de . Carv:�ll:!-o.".,,' Es"ar.ã � , .

.' � _

:d '

' ., � ClOnaI progr�.sso teenÍl!o�dí\ :e�porã.':'�eam:eflte, a�,)z- bra.. ta de ontem (30' �e Julho) DIRETORIA.,... Efetivos
.

.' '

..-;..
,; '1\8-.\:' ." '. ''''. III' noyos aeor os e a n�rma. '.,

i
.

_.

?.... AI', '1'p�s�l1':"'" o,' ,l.uire.chal"-lgI):;ár:' , liz!'lção 'c:i� relaçõe,s �(lm�)."- _magtuuar a tcheco�lb-v!l.ca� sUeiro. """1 onze e trinta (11.,-30) .�iQ BqE-8,e, !fey N!!s Ne-
d,o, yetissUpo, '�u� rárá. ,.Jl ' • ei�is� :0' inte,reâmbfo :!'G! re:� EJ;ll S�vel!l'1br� do �no, ��sa hora$ _. término do eX}1)e- vqi e 0I$1l'lã.r Ant6nb Sch-
Primeit!1, ,oo�efê�cia. e "',0 • al1zllldo, nã. base de forn:as

do essa re�hd8;de ein�I!�(:)u. .

. As prlnC1páis émp-résas diente' normal d'êste 81h "1- lindWein' '_:": puplenres'
?om�_ do, ,5:0. D .. ���l" ? , � dIversas .de t,rocas. Os pri _

se novan�énte atra1wionil1 tchecol31ová.c<j.s de �om.çrcl'() cato) �nCerrou-se \) prazo Edis.on Mariano Y"Hi:!�r!qtut
Alte. Aureo Dantas,Torres, III' ril�Ji.és i�portanie� �::str�-.

Vr - FeIra Intern�donal exterior . no
.

, nlé'fC!l.dQ pira r-egistro de c�a9a.s da 'S'UvEiira, LáZaro Barto··
que furá unÚt ,saud"�á�· aoo· � .. 'de Bruno ""essa. ft>ira """r bfasHeiJ.'Q são ,KOOSPO.L, eonoorrentes à eleição a se loméu e Wal'::ír de 011veiA
, ",

'
.. �?""" III mentos 'conienciona!.g,:;o, ,�'C .. � ......

-
•

\
' ,.... ., ,

'�u,nos. V.ir�; ':lpjp.is��a:r ,0., 'JIIII pÓs��ue�r,a� J�rªrii �r' "A- Pe�tl:?aram 620 iln�ttq,ntes �T�' � é:E�TRO- �e�l�zar po dia catorze (1.;) sa-rltó.S: ',""
.

.

�fer:ldo Cuf1?Q. -_,Alml�n- '. eôrdds, $ôbre' aJustá'mentl) xpqSl,tC!)res estrang'�lr::JS de T� Tôda:s as empresas . de agõsto vindouro. nêsi.e CONSÊLHO FISCAL
tes, .Ge�e,ra�, :

.

��$;ii()s; til com�.tÇ.taí, ,e de' paga�ent:)" 3� .pau;es, que
. e�"l!?tt�l�m citadas gO�Jn de:, êl�vado' órgão' de classe, das oito Hélio Àbreq, J�ime Me.n-

Ministros 'Cà�ttCQS, de, III' -

cerca de 10 mü p... ".... con:'çeíto entre ',0.ii' �xporta-' (8). às vinte (20) horas, dEs e 'João .Decio> Pache,CO.u��:rsidaQe.s-.' �� -

. • ��t7���vo��oin��r��?�t�: tos; Chama'ram' p��ti��i� é,l'ôre's: braSileiros e são ''''n.r . para o preenehimento d!),:; - Suplentes:- Itól;ou'c To

;�i"�à��i,)��liea. fe,ic,.::l?e .' til de, mefcadQ�ias .,foram suas �nEpte a atenção, p:l�:::-- thers'" comeroiais apreciá.- cargos de Diretor:a,' COil- melin,"Anáinio' Quiniu.1A
Sant,a CàtarlM 'forarli c6l1- JIIII

tituidoo pelo "Acõrdo co,- SI:)}l elevado nivel �tllCO, dos . .' � " ."". ,

'.
\'.

senio Fiscal e DelegadOS Br:to e Fernando' L:t1har�.
·

vi�a(!)s,. OS" Pri>fes�õr.es . Ai- • merc}al e de pagamento a m�itos dos produtos e�:s- , fi, ailállse, .m-esmo IMna- Representant<:ft jun� à �'e da Alva. . '.',

'

eid:e� Abréü ' � M�rrio'�des • longo 'pra;;o;o"; concl1l�db, en to�, que mereceram rneda- ria,' d� 'iSOttIment() d� ex- deraçãó Nacional dos Jor- DELE<lADOS" R F. P RE�
de Maltes. O 'Governo do 'bré' à Repúpllca So�iaHsta lhas .�e Duro; a 'rchecoslo- , portação e ililportaçso cria na1'istas Profissiorais e, SENTANi'tÉ1S' .ttrNTO A FE-
Est8do,' éstá col��ndo • da, ,TChecoslováquIa '!' os váqu,a mereceu 16 dessas já por si lUlla bOa base re�pectivos supient'es, telldo DERAÇAO, N�C�O�A1... . D�
caln

.

o' cUrso:.
...,

til '
.

medalhas para a ul�riQr coopel'l'lção sido aceitas e registrada.,s.. JORNALISTrAS .

'III' Esta"os UnidoS. do Brasil, .
.

, .. ,
'

,
..

.. ..,lo. -H 'c

., no 'Rto de, Janeiro ,pro 24 Os êxitos alca,nçados na entre a RepúbUéà ':lOêia1.is- PARA A ADMINIS'l'RAÇ1\O 'Efetivos - !V.!:oocyr 19ua-
,

,.
de Nnho de '1960. Es.s� !m- Feira caracter�arilm filui,. ,ta da

.'

�cheeqslová4u4. e a CHAPA NR 1 tettly da Slliéira, J.ü!!é Na,
to bem' avanço t'�·cS Repúbltca dcs Estadús Ulli- . I zateno Coelh�' e '.Nã.rbalportante instrum�nto ,?- o, e",m

. .

• longo .prazo, no' entanto, só e industrial da República dos do Brasil., Além dit>sJ, DIRETORIA, E.f-etivns
/

Vi}lela. Filho e Suplente:;:
, entrou em vigor a lO' de fe' Socialil?ta 'da Teh�;:!)slóV'á- as emprêsa� tcheCO$!ové'.t'!as a 'ao Miranda, .TaU' Meiri- Orlvaldo Lisboa,' Oscar Be ..
III quia assuu' 'com a a de export"'''ão, de comércio nho e Acy Cabral Te.i.v·e rendt Neto e Dlvin:> J..ü.r,'�'iotIII' vereh:o de, 1963 sendo que' ' � . Sl1 � ,

• é válido PQr cinco anos. a- importância no eom,er;:lO exterior;s?bretudo no' setor - Suplentes: Eurídes AIÍ- Fica aberto Ó praz? . de
internacional Por istó tal de. maquinária, está.;> dis- tunes Severo, Antôn'o dQ.. cinco (5) dias para. ofere� .

• té 9' de fevereiro de. 1968.'. .
. ..-

, O citado acôrdo ">ihf:er3.1 vez muito útil .a intciativa postos a nEgociar de tna- Amaral e S:lva e Jaime cimente d� im1m�raçã(
• constitui, na atualidade a construtiva dos importll.-· neira operativas os p�dictos Mmdes co-tr,a qvalquer c.3/,d'L a',o.

III base ,para os contatos eco- dores brasileiros no ex�,me .dos cientes, braSIleiros 'e. - CONSELHO FIS,iAL ___:. A Mesa Receptora fU::1-

:' nõmi�os entre as partes e concretização de outras cGnforme o caráter da Efetivos - Romeu Jose donará ininterruptamente
III' contratantes, O pagamento aquiSições de insta1ações de mercadoriã, oferecer cont.ii- Vieira, Ney N. �,eves (. João das 8 às �O horás

"III 'é feito 001' "cleari'.1g'; 3e'1-,' maquinária' ria Tcherosln- 'ções vantajosas de paga- Dé'cio M. Pacheco - .3u- Floria:nópo!:s, em 30 de

do .. o d91ar nOJ,'te-ameri�a váquia para outros eli!pre mento, inclusive créditos a plent�s: Pedro Nóguei'll. 'julhO de 1965.

nO a moeda das transações endimentos ind1,1striai-.s, no lQngo prazo.' ao Iri�in·) de Castro. Adolfo .lig�l1.i e

A reàHzacão e o contrôle ri Brasil. tempo 'ias emprês,ãs' tehe- Dàkil':' F'.olidoro
caram in�umbi"os o Banco 'Na ,R"pública Soc1alisl:a coslova6as de expo,t.açáo PARA DELEGA00S

,

d T h l'
. REPRESENTANTECl.tio Estado, ,da �Tchecoslo- a c ecos ovaqUla gO"<l�m �

váquia e 'O Banco do Bra- de grande aceitáção vó,tics

sil.. " produtos brasileiros. Esta,

, Outro documentó, de não p�efel'ência· é notada ·não
níenór illlPori"âncla; nas l:e sómente nas emprêsas, prp­
'iaeões mútuas, é o ,"Piot,)- dutivas, mas;, diretarnentfl
cd� sôpre. coía�o,ra'fã() e- €lltre os consumidorà' P'Q­
co:pômica "ace,:rtado em ra essa desejáVel' popu!ari­
Praga, . etti 19', de 'maio, de dade dos produtos brq,,�Uel-
19,61, e que, entrou em vf�or ros na TdhcosJováquia. �on­

sô!n;nte. em '1 de janei�o tribuiu nos últi�o� à110S ar

de 1963� O alu'did6 ,l"fOto- participação -d� firma,> bra­

cQ,l_o é, um dccument:> útil sileiras na - ileira Inter­
Para os .importadores brasi nacional de Brrto Nêste

le!rós de:máquina� e. insta- contexto � precLsQ �Jt,];.. C}:n
lá::'ões 'da República S')cia- primeiro lugar o fàmo�o dá.
�3Sta" da' 'LtheOOSlo'lorâquia fé 'brasileito, de' qUaljda�e,

. �é Ílláquinas' e i.u.stalaç'5es degustado sempre . cm:'l

da lÍel)úplica Spcian"lra, da Igrande satisfaçãa' pe1.os .

Tchecoslováquia. O .docu- consumidorEs. A p.rnpr€lsa
PlentQ abre uma linha.

. de
�

tchecoslovaca de' importa­
,Créd11;os ,para .0. fqrne,!jm�!l ção. K00SPOL; ao 'a,cyquirlr
to de instalações de ma,qut� café brasileiro, orienta sua

i1aria
.

por, pahe das cmpre .
escolha: plJ,rã..:...: �,. tipos

, sas' tche,coslovacas., :tté .,9. de melhor qualidadp., f'Q-
111a :pe, 60, mÍ,lhéíeS çle, 1ól�- óretuq0 QS' proced�ntes ,de"
res ·norte-america.nos. .

São Paulo, Rio de, J'�l:',ejI:O
"

oprazo PFevistO. !�ara' ós € ·MiDas. Gerais.....
'

..
'

,

�rédit�s ofel'€cidós pOderá. Devido ao cresce"Ít� ,,(>01';-
éhe�o.1i'

.

�té aS. nOS, de�en� �um9 de l;jJ,biáce� �e"

,

. .,.

A Construtora Ferraz Cavalcanti S. A. necessita. adrm­
tír auxiliares que sejam bons' daülógrafos "e. �nham bas­

tante prática de serviços gerais' de escritório: Fav:;r apre·
,sentl.lrem- j:.e, T}t1t''J. testes, no EScl'itóri.:J ,q,a "Ccnstnf' r8.

na cüüide de Ti.jucas. ' 3-8,63
I'

\
/

f'/.' (
"

,,;-.:.,,.

Industrial.
Sala :1 - Alto.::, Ja Cru,ú Nall

,

Flun�
./

li.t�l::'ln..' til UiptJ.l,;a�:. �plt:ÚI.t:;::., d:t:' .J.J.\<-CL

�a() uvme� '_;UJllll'r:l<il�' t tul�::- ·(k'�!�ti�b�l��..!l·
Hcnto m�;glll<.J::' (l'aSt,\�! .ck_ Pi't!Pi.:�éf.Ha.�i �� Wc;.,.
�

• -

J' " -'.... \,.
dS :.Je expnrtw;;õp� .. ',', '

. :' .. __,';_' .

RUà T{�nentl
"

S:ndicafo dos Jor�la�ist:s PrOnS5�{}J1]�S
r'e, �rni1 C�f"*'r�n:i\i.. tJ'l .. ""� \)] "ti

.F n J l'A I
�)

A DEBuTAN'r'E Tânià
SIowinsky, na nalte de. (\0-'·

mmgo reu.niú, convidlid,os
com um, jantar

.. ,

"àm�ric.a:­
no", nã reSidência de 'seus
pais Sr: e si:1i.: Deputado
LeciaÍl Slowin$.b.."Y� C'omeÍnó-'
rando dezesseis p�avetàS...

O SERVlçú de. Relações
Púb'Íicas do JerÍlai ,- uRa.-.
dar na Sdeiedâde", será"àm­
pliadO pa�á. quatrp- setôres
que -estão· em estúd�s,. Na'

Acy' Cabral 'i:eiye, Presiden­
te em exfircíc10

NO
supervisão funcionará ° Ct;)'
lunista; Di:feÇã;o' do � :téfe'ii-'
d� Merisá.rio� ciu� foi i�ç.�
do' I;}ffi :ín�e,n� �, ,�e�à-

.

na qu'e paSsou. Naque41. .C�­
dàde será conviciadó wrl ,re ,

:presentanÚi dentro' de p(;u:-
'

cqs d1a�. " .

'
.

-;._------------------�-----..-..;------'-....

'1
:'

." , J ' .

RET0RNOU' de- "8ao PJ'l,u-
lo o� ÁcadêmicO cÍá, Í,i4ediêi­
lili' .'AiltôÍllo .Góriz�,ga.
que 00 Ho'spita( das ,CÜni-'

-

· . ,
-

. ,. )
"

· cas daquêla cidade. íéZ
b' Cti�ó de �AlergIii:,'

.

"t
!

.... '\

I
I
L

CIÍ'tCULANOO" �
..

'rTlha-"',
· 'cap", o' St; lUÜo � Falêetta.

· tia i.inck' S:A'.. d�:/PÕt,to. A- ,

-Iep.:re. - F.stá
: h'ns6êdl'ldO' ' '. no

'Querênc� 'Piílace Hotef.·,
.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



!.1:endonça e exma. espôsa.
Após as solenidades religic
E 3,S, os convids dos foram

L entílmente recepcíonados
na residência dos pais 'da
noiva.

EnCJntrfl-se em !$Ô?0 de
Iérías na residência de seus

famfliares, Sr. e [.�r�, U'ba­
no (I"_llcemIF) .qro'&'rt, o

�,e;-':"'·1J.'"'ris:t-.ny J ("'.. 0�t':1Ó
xxx

ri '} +entn-is '!",r'1ria Luíza
•

":'<:. ,T_ " I'lrria 'S'.imld!l, dóu
"r". brilharam nas festivi­
rlades em honr: ao Div�no

":srki�1) Santo. Maria Luí­

"'.a, I;:noeratriz, é filha do
',r. e Sra. Adal'oerto Speck.
,'l(a"';'1 Rim'd<l, filha do Sr.
e -Ell' . Urbano Goulart.

"ir\ .� -1"�:'5CJ ,..�, ""'1

E�steio.

-i. '1«1i --in" 1,
'1 �r:\ --"';l'i��r

'Í 1"r� s�-njsS2) r"'� �'tT f

tru' 'J,-. re .......��-I-ç -v r-» 'tn
CO;}';"

<esta X x x
. Dr. Aodh e Srta .. Rosalia,'�id"' 'in 11 rb' "v c �"''''ta

'-:e1'{".:\.1t3rncnte, n :r:ogom do
Canal 5.

-nuncíam para breve, "um

;"eUz noívado.. Pelo menos

. "'SSil"" comenta:n seus amí­

GOs mais nrõxí-nos.Con+raíu

Till1i,8' Par,hec0,- a garo­
ta que canta e encanta '-

Ca 17

p. nassado p"d"

Rrtr. 1\1{ .....�.�1-7

(liJi'5;a fU:::'a do

a xxx

>:'�o ...

--------._,_.,..-�.
- -- _.-�--

,. �

A Iuc' <,,'., '" r> ('�'''''é-'cio Metnlúrgica. Atl8S S/�. ,corP �
Fili.l' 1 :ii. lL:U :"'," -'

o 23 n/Ca:)1t'11, neqessita admitir.um
auxilhu ane :: �'r ')Ç'�,1 d�tilógmfo' é _tenha pastante ,p!áti­
�a de sB"-'i� -5 ",o.""P"S de escritÓ'ri.9. Favor apresentar-se,
;nfr testA Dl' i'" (' (�R.S' 1,30 as p ,30.

N. B - In'til apresentar-se sem os conhecime�tos
acima.

.... 5-8-65

Vel1iC'-se f'"'') �'e'1to eSTl1e r:odo. cons1'!'nção re(�ente

erro ample tn .. 'P' A. '", '·Of'UD?Cla. ótima 10calizar;ão ric bair­

ro n:�jdr '("'fl1 ",,\ .".>", Ta Grande.

Conté' 1 2nf) 'y' hOS 0.ul'ldrades, sendo 3 qua.rtor, 2

b'1nheiros, 2 � 1,� O'nnH�em, coz':1ha, lavandrria. churras,
quei.r8

_

e de;)e r''3nni::,.'l de empreg?da. Fil1an,cia-se 50% do

seu valô�. \

o '3,- Sidney, à ;ua Fernando Machado.
I

6. 1.0'. andar.

1)1 {i"V" :on .o�og!( a

DRl J>. 5'. :'A ]\1ARIA
. C �rl � e PrótEse
Atcnne SI _'L" e crianças,

NCCETI

sómentf

h01'2 mar�::.
1 3.30 l�' 17.30

;:53C
..-r--.-,--,.,--'--:o------.-

l '1�

'�O 'Jrbano
Vende-se ""lJ tP"""''10 'lJ81'1 me�!1or, oferta com 13,50m

x 22,50m )lO ";>,-" P 1,-oi:","nte L<'mego. Nep,'ócio direto sem

intermedi6:t;i"s. ';7' ·"."9r pelo Tcle{úne 3512.
-----�-------------

lMPL

O:e" (,ist('!,Í,:.

,,' !AO GEN liSTA

'_NSPl ANTE -DE DE �Ti<�S

'.\ pr!o sist.ema d� ali:{ rotação
. a laLlento hl :1010d \

bE. FIXA E MOVEL
, L r. '';O�Vl HORA MAl "CADA

'a con) unto de' salas <.�O:l
. ' nímr Cor lho �2f,

\.\ )� Hl "'()ra�

EXCL' ,
t!;,

'::::NO
.

no L,Jteamento Stodicck me-
I

dinc\c 11,[0' :' -: '�":'s. Trr-tar Imobiliária Ressacada á

rua ""enep' C" -
•

-a, '29 � 1 andar - sala, 5 - ou pela
•

telefone - 2571.

""Comunlcp. é''l C'1,-'lércio, Indúst 'ia e ao Público em

Geral, que p""à :'Y1.S"1'J!, atender os' seus serviços de tr!'ltts­

por;e de São Pn;'.o pa.ra esta Capital, tem novas instala­

ções
•

cOIl' E--'r�' C:::;,-.io
-

e Depósitos a Averiida Henry Ford

N.o 886 - ':'e13 "'.163 ]\'1.08 93-3(383 e 93-5446. Em Florianó­

polis á Rua 1.1-.'13-·0 1€ Carvalho N.o 12, Telefone N.o 3.677.
4-8,65

de AQosto
,

Dia 1/8 - ENG N':l'R.O DOS BRO::"JTINHOS - Apresenta
ção da nova

T ."';'-:11<1 do Clube - Início às 21 horas.
Dia 8/8 - CEUR::?ASCO DE ANIVERSA'RIO N'A NOVA
SEDJi:

.
Dia 12/8 - J.'N"".AR DE CONFRATERNIZAÇÃO
Dia 14/3 - BAILE DS!: ANIVERS,\RIO - Início à8 23 ha­
ras..

SEDE BfiLNEARiA

OBRERVAÇAO
Para as festqs dos -dias 14/8 e 2118 - Reservas de mesas

na Secretl>1'ip
.

çlo Ch'''e (NOVA SEDE).
As L11.scrições '18�8 o D"'ile de Aui'rersário das Debutantes
terminará i!Y'�;'.> e";' e"T'e�f\, no dia 31 de julho,
Lisb'\� lJ8.T':1 o

r 1- 'f) e Jf\ntar áe Confrate:rnizaç�o in�
cTlcão na SE .. " ,', 'ti ( TO\,'" Séde) e Bar do Clubp

�r �UrHTING
'Henefidamerto de Madeira. Esquadria e A ...tefatos

de ('p""ij:n;(>a - ?,cr·'''''.'as sob m·�t1ida - Lllmbr!.s Moder·
nos nllra finos acs.1:a:nentos·1 - Alizares dos mais var�a ..

do� ti op.

Rua Cel Pec'rn T'l81noro, U)21 - Telefone
FloriiJ,uõpolis � Santa, Catarina,·

'D'"a
recebeu convite para parti­
cipar do programa "O' C.<3,­
nal 5 em -Sta, Catarina",
que está sendo estruturado.

xxx

�a , que demonstrou sempre

dedicação pelo ca-'go, 'que
ocupava, foI, homenageada ,

com uma festa pelos estu­
dantés e professor-as, no' en
seja de suas despedidas.

xxx

Aqui,vai um trecho do li­
vro de Glauber Rocha "Re­

visão crítica do cinema Bra
.

síleiro" na sua página 14.

"O aspirante a realizador
sofre mais que o crítico:
não há campo profissional,
não há produções suficien­
tes para manter uma práti­
ca. ininterrupta e ,evolutiva.

O aspirante é um suicida

que se obriga a deixar, os

compromissos €i sofrer' hu­

mílhaçôes até, por [ôgo de

azar, dirigir um filme. Nes­

te processo, os mais des­

·pretenciosos, 'aquêles que

intencionam apenas. a pro­

fissão, o possível dinheiro
e . o

.

sucesso, cedo ou tarde
se equilibram: bolam ar­

gumentos de efeitos' narra­
tívos espúriOS,' pouco' se

.ínteressarn pelo sentído
ideológico do filme. ou, pe-.
la sígnírícação cultural do

cinema; fazem filmes .ape­
sar do cinema, e desconhe­
cendo' cinema. Os ,autores
são, ao contrário, esmaga­
dos com facilidade. Se na

Europa e nos Estados Uni­
dós ,ainda existem reservas

para um diretor dotado de

inteligência, cultura e sen­

síbtlidade - no Brasil es­

tas )qualidades são sinôni­
mos de loucura, Irrespon­
sabíltdade e· comunismo:"
Espero que estas partes.

tiradas do livro acima te­
nham contribuido para
.uma melhor compreensão " Jorge Roher.to Biíeher

do que seja cinema. E' bom
ouvir a palavra de um en­
tendido como Glauber Ro­

cha e procurar, analízá-lo

com- vagar e cuídadosamen-.
'te para o compreender-mos
melhor o significado pro-
fundo delas.

<,

'xxx

Populaçâo de Vila. Nova

monstra-se agradecída ao

Governador
.

Celso Ramos,
.

pelá execução do serviço de
abastecimento de água, re-

'
..

centemente
.

inaugurado.
Sra. E1iza Garcia 'Costa,

que durante longos anos' o·

cupou o eargo de Diretora
"do Grupo'E;scohr" Henri­

que Lage, vem de' deixar 'a

dir€:)ão do referido :e;;tabe­
lecí-nento de ensino, para
usu/ruír de benefício per­
rnanente no IPASE. D. Elí-

.. ; ;XXX
Encontra-se na Cidade a Srs. José Pedro Constan-

ilustre .família Cago. Depu- tino, Manoel Miguel Filho'
tado Alvaro Catâr e exm'l.'·

e Olívio Custodio, são os
espôsa Sra. Lourdes Càtão"

novos 'dirigentes ?o . Sindi-
.

e filhos, hosper'am-se 'n'1 cato dos. EstivadGlres Marí..
.

luxuosa mansão - Chalé .

tírnos. ' eleitos, em eleições
Quatro. realizadas dia' 20 p. passa­

Ido.

Imprêse Editora "O ESTADo.',' ·ltda·,
Rua Conselheiro' Mafra 160 - TeJ. 3022 - Cajx� PoStal

139 - Endereço Telegráfico "E'STADO"
. DIRETOR,GERENTE

Domingos lPernandes de Aqurno .

REDÁTOR·CHEFE
Antônio Fernando do Amaral e . Silva

,DEPART;'\MENTO DE EDlTO�IAL',
.

Pedro Paulo Machado - Osvaldo Melo '

João Vaz Sepetiba - Sergio Costa Ramos.

'-----�--:-----__:::__---- --_ .•

,
xxx

Industri!'ll I?r. João Rim­
sa vem .. de

. inaugurar" mo­

derno prédió de i7 andares

com 204 .garagens. : O . Pra­

prietário 'da 'Cerâmica' de
.

A
.

fam.Iia de João' da Si'va :Flôlcs imbituba expande· asstm,

convida' aOS parentes e amigos daqn :le' sau.- sempre .maís, suas :múlti�
. " plas atividades.

doso ente para assistirem a Santa Missa que: " ,Xf{X
-

manda celebrar nelo descan�o de sua bOllis�)l' N"t terra, em passeio. de'

ma alma,' dia 5 de agôsto.rquinta-Ierra.t as �. féri�� .. ,o jovem estudante
João Geraldo Speck.· Geral-

horas da manhã,. na Capela do Colégio C::c.1;:;t .: do n";pt,:md'e graduar-se eIl,1

r·'1J.fnSe. farmácia. j

João da S�lva Ilôres
Mir� A D'r LO 'Mfr, 1�",LJ4.. l: U ü t.>

PUBLICIDIDE·
. Osmar Ar.tônio Schlindwein

DEPARTAMENTO C01vrnRCIA.IJ
.Dívíno Marlot >.

, COLABORADORES

:p.esde já agradece, a .todos" qU()ht�:_;
cOf'1rareceméét"êste ato de fé Cristã.

Prof. Barreiro§ Filho, .Prof. Osvaldo Rodrigues Çabràl"
Tito Carvalho, Praf. Alcides Abreu, Walter I,.ange, Dr: 4'"
,Ilaldo Santiago, Doralécio Sm.res, Dr. FraIicisoo Escopa,r
lNlho. Zury' Machado, Lázato Bartolomeu, A ..Cados, Bri­

.

to, Oswaldo Moritz. J�cob Augusto Nácul. C, .Jamundá.

Dat';'o'gra'f';;3 Prer'<;;:) 50
Jabes Garcia, Nelson ,Brascher,/Jaip1e Mendes, Oyz.a-ms

.. u, u. �L�-;.,;. ·José Hobérto Buecheler, Beatri,Z Montenegro D'Acárilpo-
{

. ·.Preçis,a-se .' deDatilâgr'afa co
.. m. insti'uçã. � ra. Manuel Martins. José Simeão' de-_Souz.a,'· Sebastião 'Nt,.....

v�s. JQhnny, Luiz Eugênio Livramento,
-'

,.J0sé, GUilJ1e�més,fc_un,dária,' para tràbalhar em ;cscritóÍ'io dE. de: SouZa, Sra. Helena Caminha Borba, Valéria, A. 'Sei-
Firma Comercial.

,

,

xas Netto, Wilson Liborib Medeiros.
:;'. -A inter�ssada 'deverá comnare..:e:rll('i Es- REPRESENTANTES

Representações A. S. Lará Ltcia. Rio (GB) � ltt� SOOa�
c:ritó,rÍo_ da Casa Regina, para teste.

.
dor Dantas. 40 - 50. andar....,. São Pa.ulo ..,.- Rúa v�tór

.. '

'1' u't" '1'
.

e 'e' t
-

.

·t· ria. ()57 - con_J'unto,' 32 :._ B.elo· Horizonte "- SI.i? :_ Ruã. n 1 apr. 'S n ar-se.. sem os reqm J1 ,o;:
dos Carijós, 558 - 20. andar - Pôrto Alegre - PRO-
PAL - Rua CeI. Vicente, 456 - 20. andar.
Anu.'1cios mediante contrato de �côrdo com a tabela em

rigor.

,
'

--_ .._---- - --'_'- ..

I .

CO�1trTb�� no
Por Universitários dÇl SociedadE J3r'asi. ,

leira de Defesa da Ttàdição, FLmí�ia' (
Prop6edade. .

KRUSHEV F, A COEXISTÊNCIA.
. /

aCIma.

I.ai

O. gordo e bem humorado Sr. Nlkita
Krushev reapareceu em público falando t
dando eXtmplo .de seu arraigado C'sr:!'l'ito' <.Íl
,coexistência par;ÍÍica. 1

Quando visi·tava uma expOSlç30 C'!p

.

tura em Moscou, acompanhado d� sua mu -
,

lhfr, Krushev foi abordado por-um correi,-

, pondente sueco que lhe perguntou se Unhá -

em '

alguma mensagem a rnviar ao mundo.
.

. \ , ,

Sem se faz'er de r()gado, o .ex-dit3dúr df
tôdas as Rússias comcçou a :flepet7r os sIr­
gans sôbre coexistência qU� serviTam de ba-

.

se p�ra os discursos que-' f.�z quando no pu
der.

CHEFE O'E ESCRITORIO' ÁSSINA'l�URA ANUAL .Cr$ 10.00 - VENDA AVULSA
_ CPu$ 50. (A DIREÇÃO NÃO -SE RESPOSABILIZA P�
LOS CONCEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS ASSINA�
DOS. ::i'9�t:1� -

_._-�"i'__

Técnico em Contabilidade .

,::om bons conhecimentos
ofereCe seus' sérviços, no· horário disponivel das 8 às 11,30

. horas. Informações com Carlos fone 3266.

. ,
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Trajano
....

-Fone 3450
VENDA DE IMÓVEIS' INCORPORAyÃO - AVALIAçõES ..,... CONDOMINIOS

- LOTEAMENTOS 'ADMINISTRAÇÃO
"É necessarlO fazer a coexistência, ó .' i . APARTAMENTOS EM CAMBORIú

par'a vender Plantas e ,j,

f
'

d' 1 'h Super facilifado' - Prontos para morar neste' próximo verão - apenas poucos .

�unica orma' de vi a pacífica possíve, Cjf' demais. informações em nosso escritó.'rio. "

r
em- dia.. Eu sou comunista ···e acredito

.

que c � •
comunismo vai dominar o mundo. O sr. é �"'. RESIDENCIAS •
ni·t;:'Esta e crê no capitalismo. !,.ssim \iÍ'12i'ÜO' _ Casa no centro '- Rua Alves de Brito, n.o 73 Cas"trão da - com 2 salas _ 3 quartos - casinha - banheiro •

J •

h .",.
t

..' S· _t.. •

1
.

'4 t' -4 I s e lemal's dep"nde-n-c'l'as 'comp'leto qu·a'rto de ompregada - e:arage ao. lado ÍIIII)S : :\.OlS em armOnlaS, Ulss,e eu. rE" SOrl'1S0� III!! ellllona com quar, os, sa a �. .
- " �

\ "" ,Casa no Agronômica: Rua Sãô Vicente de PauÍa n.o 31 (- Pagamento: parte a vista.
. ÍII!'e P-.1C suras. .. .

C d AI
.

d 5 13 t' terreno medindo 11 'Rua. Dr. Odilon Ga!lotti - Morro Uo Geraldo - Casas "
� :

--,.... a;>'1 e venana· e x m s, .

d'e nlodel'l'a _ preGo facl·ll·tado· _ boa úportun,idade. til
En�antadora

.

simplicidadeL.. D ·'f-s,,�.;ie iii'
x 33 M fundos. ?reço de_ ocasião: Cr$ 3.000.000., ou em '."

- �
ta condições' a combinar. Rua Conselheiro Mafra 132. - ponto cOP.'lercial ou re- id

uma criança, que com a inocência própri.� JII Rua Engenheiro JVIax de Souza 740 -' Coqueiros - Pe- sid�ncial,,- muito valorizado -:- casa de 3 salas - 3 III

da :dade, resolv.€ c)s problemas surgidos" na:: _ quéna c�sa de 'Alvenaria construída em terreno triangu- quartos casinha e banheiro. •
I!I'II lar com 20 metros de frente para a rua principal 'Rua Almirante Carneiro - Bairrp Pedra, Grande '.bri:ncadciras, mudando as regras de jogo. T( � Preço especii1l. de Cr$ 2.250.000. Casa de construção esmerada ,.Com 2 pavimentos .

dos ficam contentes. _ Rua São Jorge _;_ Casa desocupada co� sala - Living Térreo: Varanda - amplo Living - Sala de Jantª,r - •
"Tudo é uma questão de livre concor-. - 3 quartos..,:.... banheiro - Casinha - garagem - Pre- Bar com !'ldega - e cozinha 2.0 pavimento: 3 q�ar- •

111. çO"C:r$ 11.000.000. tos grandes -' banheiro completo - Terr.ac,l) e ainda
•rência. Nós trabc;tlhamos para' dominar ('" Rua AritônIo Carlos Ferreira 4;0' - Logo depois do Pa- fora de casa construção COnI tanque Sanitário e "

mundo, estend(mos nossa rêde de age)lt('�. láCio da .Agronôniic"t - Bairro com casa de comercio quarto de empregada. - Area cOnstruida de 150 m2.. •
d 1 _

'de toddS os gêneros - 3 casas novas de madeira - Te- Sala no Super Mercado do Estreito -. Frente para a �
por to os os .países, .áuxi :amos 'Os P,C" into

.

' . ,

'3 d àd t� rua prm'cl'pal Rua CeI. Pedro Demor.o - Local mag- "
mOS preço para as. ou para,ca a em separ . o a par ir �

nos,{ fazemos propag<::'1.:la id.eológica e� sub-� • '
de 1.500.00Q.

-

nífico Para qualquer ramos de negócios � Preço.;, de �
.

f'
�

.
.

t 18 Rua Juvenció .Costa 16 - Trin"'ade - V'h Nova. - 2 oça�ião - Indicado também para dai, boa renda de' �

verslvEa, apcr elçoamos" no�so
1
armarpen o".. casàs de alvenaria -:- desdcupada de imediato _ Ter- aluguél. " :nquanto issc. voces capita istas cuidem' _ rena de. 12 por 30 mts. _ Indicado para morar numa e Casa de má'teriaJ nova - A Rua Joaquim Costa 23 "

<de suas criações de porcos. Aquêl� que ccn·. alugar outra - preço a vista 6.000.000 a prazo entrada Ag�onômica - Com 72 m� - e habité-dSe _de 2 meseb�' ..
.

d 'd 1 j, de Cr$ 4.000.000 e saldo de Cr$ 3.500 em 20 meses. Preço d� ocasião: 10.000.000, ou em con içoes a com 1-, �segUIr aminar primeiro 'l) mun o, gannc.iu· _ .

RUa Monsenhor Topp 54 _ Casa de fmo gosto _ Bem nar.
�

,

"Eu clcredito que Russia vai dommar (. conlStruÍdà .:--: Area de 154 m2 - 3 quartos amplos - Rua do IANO Barreiros - MunicípiO me. São José •
mundo, trabalho para êsse fim, mas E:nquar _ Living Super espaços.o _;_ preço e condições facilitadis- Casa de m:}deira - bem conservada - de apenas 2 •

"" . simos. anos - Terreno todo cercado·- por
- apenas Cr$

tr �'sto nós\p9demos s,er amigos. E �ó deixaI'. Casa e lotes na Lagôa da Conceição _ No Retiro 2.500;000. ou 'em condições a combinar. •
a política e a ideologia de lado e irmOs c.es- à Parte a vista e parte facilitado - Entrada a partir de Rua IANO n.o 49 Casa de 8x� mt� -:- Forrada

-' to-
•d b bIt b IIJ' 500.000. Saldo em até 20 meses,

.. da 'pintaçla, com água e luz, com 4 quartos - 2 salas -

�re��cupa, pOs caçar or o e 'as nos os.queE _ Box _ No SuperMercado (Rodoviári:ü tun box ,de éopa _ casinha _ banheiro _ Terreno todo murado _ •
ue Viena. ara qUe se preocupar corp. o futu· l11li 3x4 mts. Além de água encanada tem uma excelente água de po- �

ro? É tão doce 0. n..1Omento. q.ue passa.:.!" : Rua Santos Sal:aiva 56 - Est!'cito -' Local muito va ço. - I'orão cimentado e com tanque. Preço Cr$ .... ."E b N 1 S t h
-

I er:h"" lorizável - Casa de alvenaria - construção I> esmera- 3 500 000
mora '. lKlta

,,_
ergelvl' c n�o �." ,c

......
. . .

•.di�o isto ao correspondente sueco, é o que SE
,

TERRENOS r
�poderia depreender de seu arrazoado. .

•Como é'possível fazer coexistência com' Lotes na Ressacada - Loteamento Santos Dumont - Rua Professora Antonieta de Barros - Lotes de 207 m2
•um r.egime, uma ideologia, que tem por ob,' Lotes n.os 75 e 76 quadra 4 - Area de cada 360 m2 - - Bairro NOssa Senhora de }:<'átima. .

�
1 d d ? • Preço à vista Cr$- 300.000 a prazo a. combinar Cr$ ....

_

Rua Sã" Cristóvão - CoqueIros - terreno de 20xlO;50 "letivo ú timo ominar O mun o. -

� 450.000. metros _ bem junto á rádio da VARIG - Pr�ço de •É evidente, diría algum homem de 'bo_:r" Lotes no Bairro José Mendes -rRua são Judas Tadeu ocasião.
. �

senso, que se 'a, finalidade do comUnIsmo é (. - Lotes n.os 40 - 42 - e 44 -medindo 1OX27 cllda Rua It�eIna - Bom Abrigo - Terreno de 300 mts.2 "
'.

• lote. - próximo ao Bar - Quadra D lote n.o 12. •domin:'o do mundO, como acentou Krus-, Morro do Geraldo _ Terreno de 20x18 mts.·;_ Preço totes em Curitiba � ;Entre Curitiba e São José dos Pi-
"

�:�' éa�:g�;r�a:�!'� ��i���ú�la, .a coexistên., �:t��a:!!�ee c���:r;:��a:. Estreito _ perto da. Sub-Es- ��;!�O-T�!:: 10��!�a:o ruaC��e:2C�:itiba - neg� •
Na-o po"de o ev:"'todo poderoso v-_l:lSll�"'"

tação Elétrica - Vários lotes a partir de Cr$ 500.000 cio de ocasião - lote de 360 m2. •"',. LUC _ Com financiamento ém até 40 mêses.,- Em Santos - Próxi.mo a Colônia de férias do SESC

,terminar a p.rt:eleição, pc,rque" sua' m.ulhl.�r' No Centro - Rua Alte. Lamego 252 - Vastissimo lo· um magnífico terreno.
•ag�rra.nd.o-o pelo braço,- dIS.. se: ,É pre_c.IS:) li'-'

te com 43 mts. de frente e área de 1.140 m2 � Equi, Em Brasília a 800 mts. do 'palácio Alvoratia - grande
"

valente tIl'3 lotes. valoriza.ção. .-
mos embora".' Relutando, Krushv, para sal·' Rua Casimiro de Abreu - Estreito - ·esquina de To- Terrenos - Em Barre�ros -12 lotes de tetrenos,' JI

var O r·t'rncÍp.'io da "coexistência".,qu,e acaba·' bias Barreto -lote bem plano, fácil de éonstrl.lir. medindo cada lOx34 mts ..
- cercados com sarrafos -- _

Bnirro :Santo Antônio - Barreiros - lote de 360 m2, Area total 680 m2 - por apenas Cr$ 1.200.000.
•ra de defender com tanto ardor, 'deixuu-sf' j>or apenas Cr$ 600.000., ..... . e Ba)rro I:lom Abrigo - 2 otimos loteEI beIl,11u:ntg

.

praia, ....
. \

arrastar para fora do recinto,.. .,. Avenida Sia. C�titriha � Estreito - Terreno de lOx40 - Na Rua Teófilo del�lhleida - Vende-se os dois, ou •
(E .

1 "0 ESTADO") ..
,

:m�; -4,0 meUlór lote d() Ba!n�ário. "

.'. "

somente U'(11. Preço a, éoinbinar.· ."
.

,�.'. _',SpeCla par.' .

;:jé".
'. ,: I! �-_.� 1I!Ia.--,-� 'VIA;-..,." "tia.." ",,�VA 'Ui. "iIIl& "'_'''IJIl,_.I.Ji'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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REDATOR: PEDRO PAULO M.<'1CHADO _ COLABORADORES: MAURY BORGES - GILBERTO

GILBERTO PAIVA � ·.QECIO BORTOÚ,UZZI - ABEL ARDO ABRAHAiW -:- lV(ARCELUS

Paulista ·fêz· 4"tentos

Côm· da
'.

witórí
sôbre o Postal
,'Figueirense e Postal Te­

legráfico abriram, na tar-
de de sábado últim), o

Campeonato Estadual da
la. Zona. tendo a assist.ir
ao choque um público be-n'
reduzido,

Nos' primeiros instantes
da' peleja, o time postalis'
ta manobrou com en+,usbs-'
mo e algum acêrto s';m r.o

entanto provocar grande
pErigO para a meta de Jo­

cely.
Porém, despertou ll')�o o'

alvinegro que, assim, ínici­
ou o rosário de tenôos, co­

meçando pelo gol ie Zezi­

nho, C'Om um arremesso de

fora. da área, Já ao final
da etapa infc:al venc;a.

Figueirense per 4 l{ a, nT,H
,

cando os restantes três ten
tos Paulista (2) e -qelin�'10.

Na' etapa complernenta�,
Paulista consignou mais
dois gols e Eira \Im, p�rfa-
zendo o escore, de 7 �: O que
foi final.

:Dirigiu o e�contrQ, com

- Estádio de Minas Gerais.r' sonho nne·\,.!uI

se transformou em rea'idadé'
Muitos não acredit'wam tando a parte de a.sfalta­

que o estádio dO$ ni.ineiros mento da' avenida de Iigd.­
fosse à frente, éôncluindo- ção à Antônio Carlos em

se na data prevista. A gran" fase final ere serviçoJs. Tam
diosidade da obra e (o cur- bém a periferia do w,tácUa
to espaço de tempo ;qué ha tem récebido traballLJ de

viii pela frente, alé_m da urbanização, podend'J, den­

natural falta de l'ecnrs�s tro em pouco, ,receb2r e a­

qüe toda abea gove�'mHncn comodar os veíc-ulos dos

tal sofre, fàzia com <1ue os
< torcedores mineiros.

mais otimistas' duv·idalOsem
da inauguração do E':;�idio
"Minas Gerais", ainda es­

te ano. Tudo, entre:�allto,

20. DO MUNDO.

O estádio "MiDas Ge-
veio -contrariar aquelas pes rais" construído com neur,

simista�" �reViS?;i�'s. /�W �a�o ,�:sos da ,Loteri�:, d�, Est[!,dO, L éde mur.tQ�:· trab�fho �i úcch- >'''ó 2Q. -do 1111iliítlo; cooer"o
r - � ,

cação, empenho, extrocr::li- sendo consequentemente o.

nário por parte do gover- 20' ta.111bém do Brasil. Aco

no do Estado, ajuda':�)FMf'!:i,����nl0daFál confortavelwente'
portistas e da crônic{"€"§'Pl")'42o mú"péssoas, sendo 50

cializada, cons2guim'Js ver mil nas arquibanca�as, 40

praticamente terminada a mil nas gerais e 20 mil nas

gigantesca obra. cadeiras. Seu alo�amento
comporta.rá a hospedagem
de 480 pessoas , divididas
em seus 42 dormitórios. 6

vestiários, para homens, 4

vestiários pata senhoras, 3

elevadorés, 36 bares, um

amplo e confortável :cestau

rante, 68 sanitários, 24 cabi
nes para rádio, impresna e

TV, além, de completas ins

talações, para o esporte es

pecializado, tudo isto torna

rá Minas Gerais como um

dos maiores centros Ctespor
tivos .do mund9. equiparan­
do-se , doravante, no Bra

sil. a Rio e São Paulo.

O .MAIS DIFICIL FEITO

Para quem, ainda cnvülf
da realidade vista n!1 Pai'1

pulha, basta observar o

que là existe de, pronta. O

"esqueleto''', o princ1pal da

obra. já está concluUo, ten
do sido festejado � termi­

�o da concretagem no úl,­

timo sábado, com a presen
ca do governador. Maga-

,

i'hães Pinto. Também a par
te de vestiários, ácomoda-.
cões e de'mais inst9.lac::ões
...

.' ::I

têm pouca COIsa amc,a pa-

ra se completar. Pintura e

alguma outra coisa 0.ê '1'e

1101' importância cO"l1plet;}.
rão as instala,õ:,s.

INAUGURAÇãO EM--

AGOSTO

As partes já prOt1tas l'e- Aproxima-se a datÁ de

ceberão, nos proximos di-' sua inauguração. A data

as, o arremate final, pata· prevista é a de 26 de agos­

que estejam (plenamente to, quando aqui estarão em

prontas no próximo dia 31.. ação, frente ao· selecionad,o
data marcada para J, entre mineiro, jogadores de fama

g'a oficial das obras ao d:S no futebol internacional.

porto montanhês.' Tarml- Também grandes equipes
nada a cobertura, o grama desfilarão pelo "gigante da

do pronto há muito tempo Pampulha", ,por ocasião

os vestiários em fase 4e das festividades programa­

acabamento e de!i1aiS de- das para a sua inaugura­

pendências em fase de c?n ção. Santos, Palmeiras, Bo-
ta a fa- tafogo, Boca Juniors e bu-

clusão o que res "

zer é �omplementar a obra troa quadros de em'erl?;adu

para que tenha condiçõ_:S ra estão nas cogita�ões, de

.' reais de .uso, por ocaslao pendendo ainda de alguns

das festividades de maU- .detalhes Para que .c;eh ,con

glli'a - .�.As ,vias d� aOeBs'J,' firmada a par�icipaçã:J des
. .

l'Í:do atac�das)... , i'.s.-. iS.�s ;egüipes.*
" <'.,c\ '" ;,';�: "'

.�-)-;-",-.

NAHAS

Das mais

aula Rdmos:
a pelea travada antecn­
te:n no as.ádío da rua no­

ca.uva, em que toram pro­
ta zonista os conjuntos do
A,;í e' Pà"Jla Ramos que,
as sim, deram andamento
ao Campeonato Estadual
de ·Futebol de 1965 (ia. ZO
na)

.

i3ürginc'.0 quase completo
COTI 'I'ito no seu .posto, .o
eS·li.ladrão paulaíno resrs-

tíu bem ao poder.o do "Le te. Vale, o craque revelação
ão da :::lha" que estava cus do Paula Ramos por si ,,6
tardo a acertar a s.ia li:- como um espetáculo com­

nha de rrcnte, desfalca:�a· p.sto. 'Os dois gols 1".'1€ as­

que estava dos concursos sír alou, colocando a páu­
de Mário; lV.orelli s Rag6rlo la Ramos em var.cagsm
rI. O trícolõr chegou a es- por duas vêzes, pz la sua fei

tar, por: duas vêzes, leva- tura magnífica fala elo­
dó a melhcr. Foi p,eciso· quení.emente de suas qual'

, que' o onze avaiano, nara dades técnicas.
fugir. à derrota e deixar o O :ôgo de domingo deve

, gramado
.

cemo V3'1!!enOr ser encarado com ser!e ��D­
'.dEsse tudo re sí., ,io)�and0' de pelos paredros do Aval
'a part:r da troca providen-

.

que não pode utilizar joga
cíal ' de 'POS'çõcs entre To- cores . como Maíque e Renê
ninho .. e. -Maíque, com .entu falhos como São" mormen­

síasmo, e -desenvGlta:fl. e te o primeiro que USf)U e

princípaímente com muita abusou do jôgo' índívlduat,
"garra", :" prejudicando o tím i, Bas··
. Se 'no Paula Ramos il ba tou, porém, que houvesse a

só do' sucesso roram . Pizzol troca com Toninha para
tatti;: VRdinho fi' tôda a: re- que o quadro rendesse o

.tagEàr::a,<.no·Avài a'dnpla suficiente para ··:tra11.sfor-
:To!:inlIo ,,..;._ :Cavallazzi CO:JS

�itu1u-'se no ,:alicerce do, tri
utl.Ío, nascer-do- os 1;1';;;s' teu
tal de jcgadas' de ambos
Pizze llàttd -é, p_é fato; ..

um

.player 0,e n cursos técnícos

indiscutíveis, só caracterí­
zan ··o-S2. o seu jogo pela
penetração rápida c colo­

cação da bola no oarban-

O primeiro gol consíg-
110U-O Pízzollatti, .que rece­

bera de Varlínho B,. mesmo'
entre dois contrários, no

caso Binha e Nery, o "cen
ter" paulaino foi mais rápi
do na escapada pelo centro
;para tirminar chutando
no canto esquerdo, ist0 ;.l-
inda na primeira metade
d,o períOdO inicial que fina­
lizou empatado por 1 x 1,
pois Ca,vallazzi, de '.!abeça
no último miÍmto. '1um rLf

remessa de escanteiQ exe-

cutado por Toninha, con-

V;evé aJ:!,riu a cont:l.gem seguiu colocar a bola, no

para o Pálmeiras ans 10'. ângu10 direito da meta
Nilton Schatz empatou pa- guarnecida por Guara.
ra o tricolor brusql'ense Aos 14 minutos elo p�rio
aos 13, ca)Jendo a C1:D! at.loS,. do final, PizzoIlatti, em no
31 anotar o segunoo nonto vo e espeta,cula�' "ru.!;ih"
do 'Palmeiras: ClodoaJdo quase no meio do can�p(J,
aos 7 e Vagner a,os 31. r.a viu-se beneficiado com a
fase complementar, cn-!:nple queda de Binha ,'!, assim
taram a vitória esme:aldi- avançou firme' para, 'lden­
n'a" totalizand'o 4 p3r'l t;) trando a área perigosa e

Palmeiras, 1 ,para o' Ca.rlos frente com Joãozinho, c'u
Renaux. tar a gol. desmanchando

assim, o empate.

palmeirenses venciapl

dois a um

mar o escore

por

Porém aos 18 mimltos

troc�nüo 'de posiçõ�s, To­

ninho e Maique, lJ11Cla-se

a reação- fulminante que le
varia o Avaí à vitória. Ca­

vallazzi, do centro ela can

Ant�

cha, atira em profundldade
2Ja:ta Toninha que, perse­
guido por Hermes e E�y a­

va.: ça rírrn e e, de irne .. .a:o

chuta, vencendo Guara pa
ra logo a seguir, recebe ido
de Cavallazzi que mano­

breu sensacionalmente, pe
la esquerda, onde passou
por Hernrr s, arremessar

forte, defendendo parcial­
mente Guara, do que se

aproveítou Rogério para e­

meridar pa:a o fundo' das
re, es
Os melhoras,

Iolezinho. sem

no Avaí:
dos·

(�.��,
.

ff
�
..

f,
;-< -

��;�,(,

Te:ê; Paulinho, Alípio, 'Na­
zR,rildo e Zizi.

P;;JmeirJ1: . .B�·�a
O' campeonato estadual

da zona três teve . proEs'l­
gu'mento na tarde c�e .óa,­
b::M'O com a, realiz'lção de
mais uma partida, r�Im,in',­
do em Blumenau as repre
serta'çôes do Pal!n0i,ra,3 Es­

porte Clu,pe e Clube Atlé-'
tico Carlos 'Renaux, O ::0-

te'o que foi rea1izádo no

estádio Dr. Aderbal R.amos
da Silva apresentou a vi­

tória do onze esm'''�.'aliiino
p.sl8. CGr::3'6n�1- de q'..l3trO
tertõs contra um.

Já no 'primeiro tempo os

Continua o .clube mél.rti­
nE11ro a comemor9.l' a fes­
ta de .seu 'Jubileu de Qur').
Arteontem, o clube ofere­
ceu uma 'churrasp-ada a

seus atletas e cO:'IVidadGs,
após ter r' alizado ,ilmq, re­
gata interna.

trega àe m2dalhas ('om Di
plomas àk Méritos a varl::Js
c'esportistas ligaeos intima
mentç a vida do clube.

Dia 15, os festejós termi­
naTAo C0m a • .solenida�e de '

cclCC:'l,;32.G' da placa comemo

ratlvn '2 batismo de barcos

---_.. _�---

I
oa

Conforme "'prome+,emos,
damos' hoje a tabe1:1., dos
Turno' do Campeonato da
la. Zona, cujo, ink;.o àeu·
se sábado, com. pro5sagui­
mento domingo:

TURNO

.
Sábado - Figueirense

7 x Postal 'Té1egráfieo, 'O

DcmiPf[O .:..- .Avaí 3 "{ Pau­

la Ramos 2

Amanl1ã -- A7�í x

Telegráfico
5a .. fEira,., Figueirense J':

Paula Ramos

Sábado -, Avaí x Figlleire!1
se

Domingo Postal Telegrá
fico x Paula Ramos

--��--_.�----------------�----------�-----

Torneio de Dom:nó do Ipiranga
vencido 01,los Silveira

-

. o Torneio de Dominó do título pela dupla Wil-
desdobrado na sede do I-, mar silvefra e Wij.ms.r Sil-
p'iranga durante álgnmas,
semanas, finalmente che-,
gou ao s'su final com' as

surpreendente cont.!uista

veira Filhp.
Em segundo lugar clas­

sificou-se' a" dupla Osni Ma

lagolH e Gerson Vieira_.
-.....;..--_._------ --_.---:---...-.�--- .. '-_.�-

,

Mf?trnnol
/.

(2,\",.t�r�"l",�.I' i •

culpa
tentos que o venceram, con

seguiu fazer duas boas
.

ere
sas. Daodat o e.Mirinho ro­
ram os melhores do qnarte­
L� de zagu -íros, slr'gin�l() Rl

nha e Nery com altos G oaí
xos- Rogério excelente, re­

velou-se muito cornbatívo.
Grlsnn bom, Cavallazzí e

'I'oninho excelentes: Mai­

que 'e R.enê fraces. No Fau

la Rarnos.. merecendo as

honras da peleja, destaca­
mos Pizzollatti, secundado

por Vadinho, Aníbal. Tito
e Valter, Guará rír.ne. Não
foi culpado dos tentos aval

anos Hermes, Ely, Louri­
val e' \taltinho regular:;; e

Anísio com altos e baixos..
Na direção da pugna, au

xiliado por, Virgílio Jorge
é Ernani Silva, funcio!101i' o
Sr. Silvano Alve.s Dias que
andou' errando muii;i) prin-,
cipalmente em prejuíbo 10
Paula Ramos. Não influiu

todavia, no escore Q1<e po­
de ser considerado justo.
Os quadros atuaram obe

decendo às formações que
seguem:

AVAl - ,Tcãozinho; D"o­

dato. Bil1ha, ]\Tery c Mi ,:i�

nho, Rogério e Gils:m; Ré.f
nê, Cavallazzi, 'l:oni.ilho I

Maique) e Maique (Toni,
nho).
PAULA RAMOS' -- Gna,

rá; Hermes. Ely, Tito e VaI

ter; Valtinho e Aníbal;
Lourival, Pizzollatti,
nho e Anisio.

Vadi-

._-,--------

..
Sé�fma roo:ZuJ: Si1�Gr'sta

,ficou p6r� nn;B
00 v<)ncer àquele 'lue me­

lher se arresentftr � tilre�

'nsnitação nas jega4as ca­

Ditais.

A claôsWcação do certa­
me é a seguinte:

TORNEIO DE ACESSO

lO. lugar Bamel'i!1clu'

Dia 8, os festejas betão

O campeonato pa�:'t;;j;l;.;.f;ros,' �'éi.nais enContru3 vel'!- prossegUimento com a en-

de futelJol prossegui�l �,la ficaram-se � seguintos r�, � ;J

tarde, de anteontem cnm o sultaãos:
, '

des'dÓ'bramento ".de.! mais Juvi:ntus 3' x' São 'B8n�o 1

um�'-"rodada. Nos�'''/ c,:i{ejas _", Quin�e, 'aê·'N��emb�o\""';. O x

principais. houve f:'l1pate Botafogo O

pela mesma contag8:n: 1 x Noroeste 6 x Ferroviác'io 2

1, entre São Paulo x San- Corintians 2 x Portugl1lCsa.
tos e Guarani x Pahneiras. Santista 1

no
'\W

I

Depois de cumprir m,!1g-,
nífica cámpanha por g:ra­
mados da Euro11a, a d�t8tO
ria do Metropcl, olanC-'j'l
no momento retor.nar aos

gramados do Velho 1I.ln'­

do, exibindo-se, !;:,i�i81-
mente por grama,d� ..

")lIa
mericanos e.' a16tl'grt1ruo':"

, ' t· .' .,' ••. �
"

."

. seu giro. par8; à

t1!ar>c.u em Espanha, Portu
gal, Bélgica, Fra�ça tl e­

xemplo do que fêz '1,), cam

,panha antai.or quando CO,n
s9grou' se como o' fita a�

zul (:0 fntel'ol cata!'trie"'se.
Os entendimentos estão

bastante adiantados, se­

eündo
..

noÚcias -..: orl-:mdas.i!J:
da cidade d� Criciuma.(11f,'

A sétima rodada de1 raf"

'peona.to Ealonjsta da cida­
de qU2 deveria ser desdo.c
bra -'a na última noite de

sexta-feira, ',foi trasferida

para hoje devido às chu-
vaso

,'\os:m, teremos na terça­
fetra. o encontro prelimi-
118.1' o:1.re as eSQU:l.rlrítS do
Caravana do Al' e ':10 Carto
la.s, num prélio em que o

clube da Bass Aáéa ap:'e­
senta-se com maio�'es cre­

denciais para a vitória, ape
S2.r de surgir de uma der­
rda diante do ?ameiras

por '?, x 2.

� I
O coteje ele fundo, mais

um clássico será desdobra.­
do agura reunindo 3...') es­

quadras do Doz�, de· A:�'ôs­
to, atual vice líd pr I; ro 'i; (�to
e Paineiras, tercein C" 'Q­
cada com 2 pontos per;)j­
dos.

Cotejo onde o equilíbrio
de fôrças é patente deven-

com O' p.p.
20. lugar - Rodoviário
2 p.p.

con

30. lugar
4 p.p.

Juventus com

ly (Edson);' Valter, I3�, A­

d.a:lton e Manoel, Zezmho

e Hõlinho; Wilson, Paulis­

ta, Bira e Adir.

POSTAL TELEGRAl"ICO -

Vilmar; Checheco,' Aroido

CnIlca e Abelardo,; O,ni e

DIVISãO DE HONRA:

10 lugar
com' O p.p.

- In.dustrial

20. lugar - Doze de Agos­
to com 1 p.p.

3c. 11l:;ur -- Paineiras, Cru
;;;.'·:-r 'Oaravana cio Ar

cem 2 p,p.

40 .lugar
5 P.P.

Cartolas com

atuacão aceitável, o sr, Ni­

lo silva, auxiÚac�o '(}Ol' Fa'"

ter Vieira e J02<O Ra.;;ls.

AS DUAS EQUIPES'

FIGUEIRENSE

- - . "'-,--- -_ .._----�-__,_ ..._--

Sociedade dos Atiradores de
Florian6nolis

EDITAL DE CONVOCAÇi\O I

Pelo presente fic<im convo�ados os senhores sóciCY
para a Assembléia Geral Ordinár!a a reali.zar-se na, ser\
desta Sociedade, na forma do artigo '34, alínea "'1" e arti
go 35, dos Estatutos, no dia 9 (nove) de agõsto. do cor­

rent.e ano, com início às 20 horas com a seguinte ordem
do dia:

1.0) - :F.1o;ro;:;I'\ dos membros do Conselho
'/0 e seus suplentes '-..

2.0) - Assuntos de interêsse 'geral
Florianópolis, 28 de julho· qe
�no., JIoeschl Presideute

Deliberatt

O treinador do Palmei,l'as

de Blurp.enau; o conh0cido
Carlos de C_an'l110s Ra:no8

o 'popular Leleco, !,Oroibill
o atleta Roberto treinar

tendo em vista um ::tuito

anterior entre tr;oina::lor
e jogador.'
o c�sb agora seri reso1-,

vido pela diretor\a do :;)u­

be ·eslUeraJdino.

Segundo notícias cllega­
das cl,.o Rio, o Flumbens8,
casei não possa contr.-,_tar o

zagueiro bar:.gU€l:se 1lIário;
Tito, tentará obter o ates

tado liberatório do -;Jlayer

lain que, s'egundo infürmam
em S5,0 Paulo, não está
muito satisfeito no, S'lntooS

F,C.
AQ'l'ardemoS

mentos.

catarinense Oberdan Vi-

. -�-------'----

/ -;- -- "'_ -:-.6 __,_.�
N __

Pela contagerg de? ,,�,O
a Argentina derroteu na

tarde' ele anteont:.m ao e­

lenco do Parag\Iai, dinz-;do
tecnicamente pelo treimt­
dor F)eitas Solich, em ,jo··
go desdobrado em Buúnos

AIres. Em jôgo internacio­
na 1 8,m;st.os0, o" P-3l1harol
derrotou a. si"leção Dernam

bu�a,�a por 2 x 1. Al'1da pe '

la Copa do Mundo,' o Chile

goleou a Colômbia por 7 x

2.

o Estadual de Futebol nas '_

suas dnco]onas ..

O campeonato estadual

prosseguiu sábado e do­

mingo, com os seguintes jO
gos e resultados:

Imbituba � X Naoional 9
Itaúna 3 x Próspera Q

ZONA 3

ZONA 1
América 5 x Atlético [)

Tupy' 3 x Olímpico 1
Barroso 1. x ,Caxias 1

.

Guarani 3 x M. Di'as 2
. Paisandu ,5 X' Baependi O

Sábado -.,. Figuei'CADse 7
x Postal O

domingo - Avaí
la Ramos 2

3 x Pau-

ZONA 4

.ZONA 2
Vasco da Gama O :x: Inter-

3 'x·Barro Bra1'l nacio _aI 3

Pery I x Santa Cruz 'I
Guarani 5 x Nevada ()

Ferroviário
co 2

Metropol 3 x H. LUZi {)
. ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.. "'.,

o Partido de' Retn'e'Jp.ntá­
çâo Popular decídín, às

primeiras heras da noite
de domingo apoiar '. can­
. íc'atura do sr, Ivo SUv.eu-a.
ao govêrno do Este.do de­
Santa Catarina ..

,

O conclave. perrepísta
'instalou-se, sábado,. nas

cependêncías do clri� IS
'de Outubro, ali. recebendo
as credencíaís dós' 0041vcn­
e .or;ais.. Posteríormente, re­
conduziu à presldêneía do
I>:retór:a . eglonal ..)

nTCERCAlVíENTO
, '. ·-··'·i

Ivo Silveira compareceu, /'
à noite. de ontem.vao .,'.-e­
c.nto do plenárío" do .: pp"p�
que se encontrava r,,"unid?
para a sessão solené de en

cerramento dos . trabalhos.
Falou-lhe, dizendo dll 3Ui).

satisfação de contai '1'X>a-. : o
apoio do grêmio político ao

sr Plínio Salgado aa pre­
sente campanha, nU1:11 pro­
longamento da' alíanca ..}IIP.
'm 1 96G', elegeu CelsJ Ha:­
mos.

A ora::-ão ftr2.1 foi

nur:cia(a pslo dr. Jad.! �\,1;1
galhães. c o ln :,Ja'·:1,vr.:ts
cheias de vibração [,·)3 (�I-·

mos ca cruzada em q.:z
canú:ham juntos,' maJ..�
uma VEZ, pessedistas', t!:a·

oalhis:as e perrepish3.
Outres oradores ��i:eht9.­

ram a uni" ade. perr'!?t",�i
em tôrI:.o do.que, d;el1l1etil'i}
o ,SêU plenâ.rto; 1nclu,siye
aqueles que havJrmi,":lE;,i�ti­
elido' outra solução,' .r�,,��i�
ta;··· �l.c t;

c o 1"."la
tos LE.o ';; S .� _; en1:. t�;y":
"O :ii C �!,h;,.& ·;.t te,:.o3",1�
'lutar p_'a ·ftrria.'

F:XONERADOS

. Na. manhã d<) ontem,
-1(' E�Ç -.A::_'f.!Ci1Ç>· tio G8V."11 - .de F.�tucac7'(l do "JA..l\:tFG .e r.O:t:ltl\ com

',,� r, do J.·'�,Io�_' *'''.�·t��s a.l·f)'11l1"'\ept(b�� l]::tra, d��tn�nt:i,..

apres('lIltaram

.

'
.•. 1\.'1.'

ferrepista - Jade RecolI/duzida'
-- ---"-.._._---.----,-----------'

.

.._...'

-_...
'
- ...

' --""'....--......_._-----_._----_..,,-..._�--

Ivo à Convenção do PRP:,
"p' ··t dre .en :V

Re3sal11iD
do.�o· Mulle�, trazen11l
a. 8911dariedà'de dos. p"�rre­
pistás dovaíe -do Ita1aí; ::IS

dra, 'Elvidio de cast�� Ve­

loso 'e"�Jucélio, COsta, tam­
bém com palavtas de àpoío
à êarilPcanha qu,er reedita. a

vtteríosa aliança de umo,
pof� '1 g 11ai: arrancaram

ap�\1S08..

,ouTRos PAR�S o .seu
sr

'. '. .
.

Dirc'lér:ô do.?SD Ren'do �oje ·Ho-
.!

í' ,
. � I D

D !VI '
'

.. mJiOfJB fi r�;cm'e (e' E.H� Igna a

· �Vice Governanca:
o Diretório ,IJ,el!t"nl:\l do ra commnheh'() de chapa

. .'
'P.e.rt.ido. 80Cia,l •. n�mocrRt·- dn '3r .. Ivo Silveira.

cn dQ nnsso !:staQo. mar- Em declaraçÕes' à rep'1r­

cou reunião pa,:ra a tarde tá�em, afinnou o Presi­
rla 'hn'i� em: srlá. sede Jmr- dente da. agremiação, . o

tidá.ri!?, com 6', obJetiv'1 de ex g:overn."I,dor Aderba1 R�·
áp�ové.r norm�s�, d� flmdo- mos da SUVJl. 'qué na· ré!e­
namento da oonve�0ão re- rIda reunião SEll;1áo tra'ta­
gi(J:rJ�i ·ex:tr9.ordiIiáJ,ia q�e dos também de outros, aS::
será 't'0?,11�ada"ãs' 16 'h'oras,· suntC'ls de interêsse do' PSD
�''i',m(h s�rá ��m0J(l0'?r�f] o com vistas às prÓ'<{in1-�s
�'�""'e

. dI) ,_dpU.1.ltado .
PLan- 8'·ekões em &anta Catar!-.

�� ';<::0' E.ob�rto" Dã,ll'Igm, pa- na.
_.

-

"I
, ._-

,.�' .......
w -_- -,'-:- "::.: .....f��-_ ..

:-. '--. - ._-�-- ---------•.-

PHESIDENTE DA UDN DE

ENTRA COM IMl�UGNAÇÃO
KONDER REIS NO T.R.E.

'r:UUC�J
DF.

"
.

·T.r!�,r,,' :�::;t'\'. (] r��1'0- -,

t��·v.ip.nf�in�H1�� nltelo�nl·p,'f'�!!i"·�.es flue' à' (;F'lf1S1-
;': ;�l, �-.,.. }T:--r"" !·,:tto �..::::"'. I,,�Uel

.."-.'(lrl,r ao .�4eS�Jlt8do do -Cellso· '-. I'.
.

,

.

:�;. :

llni�[de
- _-._----_._---

que o n:0550

de '�d
Estado

I
mantenha

impreSSionam�

'mpress10nado com o 'Ensino, nas Universr.dades· EtL
,

rcpeirS RenrpsS·?' � f'-nri::-nó�olis o .

.

\

Or. EMANOEl ·fAMPOS
Pl'oc0dente da Europa, govêrnos da República

onde esteve a convite dos Federal e Democráticl3. da
-;----_._._--------_._---_

..

':-_"':. -_

Prestigian::lo 2.
_

' rsuníào

que marcou o término
--

do o candidate Ivo Silveil:a R.e",,,esent'lção Popular não d'l!,tMAl. e proporcíonar
coneíave do PRP: 9,chavim- pronunciou o seguínte dís- desmereceu suas tradições, eondiçôa.l' para. a explore-

.

GE p�Elsentes o deputado CUrso, no encerramento da pois tem sido, através dos ção mais efetlv.a de nossos
federal 'Joaquim ·Ram0s, o Convenção �giotlal do tempos, uma bandeira em recursos naturaís, tais CO:
Sel;lador �enatO ·R,ám.os da Partido de Representação prol do aperfeiçoamento mo a madeira'; o mate e'. o
Silva, OS deputados está- Popular:' do. regime e da manuten-. carvão.. . I
duàiS Dib Cherem, Iv" Srs. Convencionais: ção das 'instituições dêste De outro lado, é.meu de-
Mobtenegro

.

e Pa;ulO 'Pr�\S, Entro nêste recinto pos- País. .
.

sejo Incrementar os
.

õrgãds
dr.. Jac& Nticul e: sr. ller· suido de grande emoção. A solidariedade que. me ,de assistêriéiá li, agriêultU"
�eUno: L::j.r,gtirá.;'

,

':;1'0.1'8.), 'porque aquí se desenrolou empresta essa gloriosa a- ra no nosso Est$qO,.· afim
dr. Acáció Cl-arib:J..l"'.l R. um conclave altamente de- gremiação partidária, vai de íncentívar o nGsso agrí­
'1"hi�g(l, candidato.' a'·· :P:t-. rr.ocratíco, tendo sempre se constítuír num admirá- cultor, através' do. pros­
fCit.:Q, 'di'.' José de M,it't'.n1a presentes os mais leg�ti-' vel estímulo pata que eu seguimento', da ' . eletrificà­
R.a,!nÔ6'e 'JOrnállat4 po ...re mos ínterêsses públicos, '. possa prosseguir, sem es- cão rural, e da. formação
pittrich. Com. efeito, o'Partido. de morecímentos, a caminha-

.
de um conjunto

'

de arma­
._-,-.-.__'--,'- .. .....:------.,-. --�--��-- - ------ da que empreendo pelo Es- zens, loCaliztidGS (adequa­

tado de Santa Catarina, de- damente :}unto . às áreas' de
fànde�do'

.

minha' c::>nrlifl�- ,proq.u�ão',· de.:·sorte·-� �­
tuia ao" Goyt)mo do Esta-

.

rqntir-Ihe' um� efi,caz po­

dg;, hnçeJia pelo Partido lítica de:' precos. e assim,
sQcial' Deino.crático. Em uma justa retribuição �lo
1960-. qUando' o Sr.' Celso seu ·trabalho. "

.

<. '. "

Ramos postulava essq 1)'1- No campo." �ss�tep'cial,
�i.0ão; j� estavam, entrela- além dos programas .,.'esI>e:­
çadas essas' dU?s bandei- cíficos dos Ó$o�.' ti$di�
ias; áue pretendiam ofe�e- cionais, tais como' Secrê�­
cer aos cqtaTinenses uma ria dq Saúde e· 'se�'I'et!'ll'Ía
adIpinistrarão tôda ela cal- do Tral1àlho,

"

cri8re�, nêste
Cada,. em' idéias que. obje- Estado; fl.S ,�ondiçõe�' ne-

tHava� dar" a êste Est?no cessá,rias -para,. o. ,equacii).
Um. . clima . de prosneridade, namen�o do" problema, .

� hâ-
4e': n8Z :e' de trabalho. bitact0nl'lJ 'e SUA!: conlleoJ.ten.
.. Já. afirmei, a V. EXc1"lS., te, solução, !atrayés

.

�. dQm­
srs. Crll1yéncim'll'1is. (lue pre·

.

panhia .de Ha:1Jita.ção. PS>­
tendo dar continU:id�rte às pular. jii em fase de ,j.m­
met'.J.5 do ahíal G"'jê"n'"l, pl:mta�ão,. em virtude, .de
'êom todo o' vi��:)r. Mim de recente Lei aprovada p�la
cit(e o nossõ E� ,�Iào ·m!>n-

_.

As"e"'1n1éta ·r�\at,iva."
.

D·
,

;. Nr. �,� teu}]" o seu ritmo de �e- Ná:') n0deria.· nêste rios-
ir �'Oa::;.'" i! !:] fi' n ,"I.,?;rp,s 1 •.

tA' h
.,

t tO abo!'
A VOZ'de .

Joinville YH.U·::J11 .
.. .� •.•f \7 li\.,�" a ao h.:: ! ""'. .

sen"" ..,1J'Yl8n o. . J:T1l:r>. a 50 1'}T�.""·'elro con.<;I-, ' ._
-

,

I
:. '. '.

'1' f
'.

· ...dad la" úlat<>fr.rm<:t de. r,<mriid"to dar tr?ctas· as quest�s . 'ad-
r.as pa a. ras dos 'sr,!. }:ç'lt.,. ,0.m. désíino á .Forta eza n:::ares 01 .COll"•. o. pe

'. " '.
d U"'i 'da'd:" ao...

'

Govêmo de Santa Ca- ministrativas.. que., :dê�or-
perto Z.mm e RaullnÍJ;Rqs se"". 16.h.oJe o.,,_DT.. .1;0.Í;Ío Nilo ·Reitorla.· a ,n versl '!'.

• 'li" .

li. tRrin:<\ . .i� ·do connechnento rem ne meu ·1!)r.Of(rl:Íl'Tl8. de
kàmpf; a _ o Meio-Oeste; LiMa'�s, CpeW da ,Seção do Ceará, 1Vlra impl�nta� . '. "

.- .

-

. ..
, ....

d d" do P"rtido de; 'P.eT),esent"V c:?n�.idat.o. 'QUero I'ec·ebei'. a
através do d.r. Miroslau�, o Fih.'aJic.,eira daJRe,itorià d3 o sisteina '. mecamZ'l q'.., ,

. . . "
'

'

. 'J n�o P01.1u1,?r. nh;etl"2 aPl'D- crítir.a justa' � hone·�tá de
Se.crétário Antônil;) �;(;hJ't..;. Urd,v.ersidad� de Sa:n�à ce- setor' financeiro daquela .

. ,."".
.

'1
"

wita:r a Jnfrae<;trutura for- todos' os ".catarine:nses .�.
ti falou em nomç de, pt\m.,e-, táfhlt\. ' . .

Universidade. a
.

seme han- .

ros� contingente; o deputa ,�Cp�Q' !'e sabe, Q Dr. Li- i;a do e:&istente na uSe:;' mf.\(la· pela atual adml.ni<;- em na.rÚcullir. pessa valo..
___ .. _ .. ..__ . __

' ."""-_... _.� _ •...: '. , t.racão e, com bl'lse nela, ro�a !qei ;partid�t'ia..

r "t' o D' .

,\.

J
: '�' "1'"\. 't' . ,Estadual de. Estatística,' .sr. (}uido �ar- '! ptom,",ver a dtnf'mização O Partido de .Repres�Ílta-

I ;!ll! ! ta Ct 'esenvQNImen G ken; todn, "",teu"n'"
.

aQ PDe, .q"� I
da ""litlc. '" credito, ex- cão ",,,,,Ia,,. a"e da""

I
- .. '

M�L"
__ ::i:t·!e�::::�i�;:;;=:p� 1 iJ. ,�"�I:sV'o.paerQu8rín-s ,�d,e-am".,'cd��'era�QsoomJ?os:,,' ,:;:":] :é.::;FJNIDAS qúe fossem hiyrad9 s os réspeçtl.vo� \�tos

· a::;:.1i�a:hdo-os ontem mesmo.· Sua pub�ca.
CO"1'l as rl.ef:nlçóes rt.lJ. PU,?' � ppc.DêS- 9,,0 ó.ev{�r.á sfür llUje, DOD.O., ,

te ú't2mo fim de semana, e$iíio prMicn.·
mente assentadas' 88 'p;)gições d.os· parti­
dos pflHticos de Santa CatariitlJi em rel�

�.:io ao' pleito estadual. '.; '.
A UDN, após �r fracassadas -as suaS

tentativas de 'aliança com (, P'l'B' é com O o. Diário da Justiça, em sua edJçãó d

I crescente esvazi,amel1io da cailtlidatura, dia 30 de julho, p'lbhca o acórdão n.o .'

• do sr. Konder Reis nas eséassas á.reás p(). 5.390, do Tribunal Regional Eleitoral, 1'(

Hticas de que ,poderia dispor, ptOCÚl:OU 'ativo ao pedidO de impugnação da �,.
desesperadam'entt b a�oi'o' dos' (�h�adós didatura do sr. }{onder Reio; e Afféns

pequenos pa,rtldos aó seu candidato.' Ghizzo. respectiv'llm:ente aos cai'gos d

K:n coml{�nção rel.'.1izad3. sábado, o GOltemador e Vice-Governador, na leger.
;c>DG ''''�.'m rêl� nom.e 'do senador 'u�hnis- ds, da l[Jnl.lio De),;wcrática Na.cbnal. O p�
";'1. r ' .�i1!"0, l�go após o �onc1�ve, "li· t�ido foi. assinado pelo Presidente do D

).'�G5 '1':- .:dS!23 do interior do Estado, rctódo da UDN de Tijucas, sr. Joã·

nüÜ1(1c!r..enie da região O�es�� procura- Bayer Nf�to, descendente de tradiciona'

ram � Si'. Ivo Si1vt�ira para hipotecar.lh� famma udenista· .ratarinense e que é tam

inteira solidar.iedade, dispondo-�e, inclu- bém professor .la Faculdade de Direit

sive, a thbalhar ardol'ós�mentel:'tIl s� e advogado. Alega ilegitimidade da' cor

campanha. Ao mesmQ tempo, imporlaQ;., venção.
.

tes setores da 'empula' partidárIa nao
aceitar�.m a �ecis�o da, convenção e estio· O C..(\.N+JtDATO E o CRONISTA

,

dispostos a abrir diSsidência.
x x x /'" d cronista social Ibriiliim Sued não

O PRP, após :iDie�a �1Va, de- esconqeu 'suas preferências pela candid·
finiu·se favora\"ehnente à' aliaúça

.

cqtn� ti tura: dó sr. Konder Reis. Q "D.:.ário· de"

PSD, em conven9áo' eneer'ra� na Doite NotfCias", edição de sextifeLra, est!.J.mpa
fie domingo. :Mesmo àquê!es .. ��nc� fia �cQl1.Ula de Ibrahilrt maliciOsa nó·i
nais que, a prind'pill, .não se �"�tr.a�. 'éo��ra os cand;d.,tos M,. vitqriosa Álian-'
�uU'l inclinados a fazer o acôrdo; ápós a' ça Social, Trab.'\l'nista e P{,lpular. .

i rledsib da m ioria resoh',cram acatá-la Estamos certos . de que, m�mo com

! rlemC'cl'u.t:í.�amellt� dizendo que "a'!:Ol'a.' os subsidios .. �leit.�rais po irFeqU'�tO. cr'J­

j' S1)lHeS soId<io,dos do PRP e entraremos nista em nosso Estaria, o sr . .Kon.der Reis
firmP.'l, na luta pa,.ra tomar. vitoriosa a não chegará. áo· Govêmo.
candi.�iltur.a Cio deputado' Ivo SilveÍ,:a".

C"m êsse novo o.uadl"o no p!lnl)rama OSVAT.DO �O FILHO REBATE
político catarinen'se, qtie apresenta agora CRíTlCAS

#

a Al;anca Social Trabalhista e'PopUlar.
está formado uni noderóso contingente O, professor Osvaldo Mello Filho, �t:râ-: I. n'eitf'J:'al em co�dicí'il'!s de ��ránttr plen,1.I- • \rés 4e uma cRd.e�a de emis;sôra.s c"mSl!l­

"lr-nte a vitória d� deputado Ivó Silv.ei
.

dadas Dela R�jo GuarÍljá., cOll'le1erá
1'8. entrevista na nr.Óxim�' Qúmt�(eira, às

, J2,�0 horas. resnqnrlendo' às ctitbss �Ol'.
m\dadas "p.1", 0,"0<;'''"" n.,. fnr,<mte .ao en-.

sino primário em Santa Catarin:a.
O prof. Osvaldo 1V'P.110 .1i'illto é A'Isessor

As Sociedades Anonimas
A V I S O , .

A BOLSA OFICIAL. DE VALORES DE SANTA C4\TA"
.UNA avisa a tôdas as Socieda�s inscrlt'lls em seu-quaClro
que deverão provar, até o dia. 3Ó· de, agôstõ próxjmo. .

a

sue. qualidade çle "SoCiedade de Cnpita' Aool'to'.', ou ,em d�

mocraÜ.zaçáo de C'lpital, a fim da qu� Suas ações tenham
acesso à negociação' no MERCADO PRINCIPAL· (Lei Fe'
deral nO 4.278, de 15/7/1965) ...,... Lêi MerCildq de Capitais.

Para tanto,. deverãO as SoCiedades apresentar uma re­

�flÇ!i.O em três (3) vias autenticadas por Dire.tOr (es), com
fióna, ! s) ,reconhecida (s) contendo nome e qualifiéação
dos acionistas; quantidade dos títulos pertencenteS a ea-

,
. . \ .' .

da �m; sua formá (nominativa ou portador) e natureza
(ordÜlárias ou. preferenciais).

" A refericUi relação deverá ter por basá wrt dós seguin-
t� registros'oU assentament.os:

'.

•
.

. "
.

.

a) livro de registro de aç�es :lOininàtivà.s;
b) livro de presença ,de 'lciom�tas, em uma das assem­

bléjas· gerais nos anos de 190'1 OU 1965;
c') listá de subscrição ou de aumento d" capital efe­

tuado em 1964 ou 1965;
d) l1sta de portadores de ações,' id�ntificado,.. para

efe�to de pa�mentos de dividendos, em 1964 , ou

196�; ..

d) list-a de. porti3.dores . de a,çôes, identificados ��rá
efeito de pagamentOs de 1ivjderidos, em 1964' ou

I�. -
... ,

OUtros esclare'ei.mentos nri DEPART�N'ro 'JuRfDI­
CO da BOlsa Oficial ,de Valores de Santa Ca'tárina - Rua

o Govêrno de, Santa C"'ta­

rína, através de ilustres

correligionários, na direção
de ímportantes Orgãos pü­
blicos, oentínuará presente
em meu Govêrno, oferecen­
'do-me o indispensável
apõío; em defesa do povo
e dlj.' terra de' Santa Catari­
na.

O eminente Chefe do Par­
tido de : Vv. txc�s., o

deputado Plínio Salgado,
um dos maiores idealistas
dêste País,' que tanto vem

contribuindo, com o seu

magnifico talento, para o

ac.eT'f:'.eif)oarnent.f'l· "'ultura1 e·

político ,do Brasil) recebe,
nesta_ hora, a minha since­
ra 'homenagem.
E;scritor, sO<tiólogo, jor·

nalista e político, tem sido

lUll exe:t11plo de coerência e

um inc:msável batalhador

Qas 'causas públicas. E por

iSso mesmo, o seu parti­
do, em Santa Catarinq, co­

mo' em outros Estados da
Feclexranão. ,é semnl'e (')'l"i-
do'

.
e' acat�do nas' grándes

gedsnes nàcionais.

,Ji'residente .Jade Maga­
lhães. ;Est'ldos de volta às '

praças públicas. Diremos
aos catinÍnen!'es que esta­
mos empenhados nu"tla

jornada· cívica, que objeti­
va assegurar a,os, nossos
cúestadwmos a 're'lfirma­
�ão. d� nossa crflnca na De­

mpcra·cia. V. Excla.. (me

ta,ntos e tão aS'I;;,">lados
!lerv1r:os tem. prestado .8

S!mta Cát"lrinl\. será o AU-
i ,).. •

. .tênt.íco il1f:érnrete dos
ide8.�s do Partido de Renre­
sentar.ão Po�lar. Defen­
de;:emos a manutencão de
um ·cHma de paz. de ordem
e de trabalho, com o nos-

a'em�s
\

bem

)I lp,"'"a ...hq.. re(T"p.�S011 1\ 1<'1 ....

IiAnonolis n n,.. �""'<>"'''P'

CA,.,.,,�I\" ("'1."4',, nl) n,,'h''''P._

te rl.<l. 'Peitaria.' nue
))l'inhnnn" o 'P"u,.,,.

1'3 T ,h"'llt visitou

.:rr...f·...�..I-'I,,�s do

Cont�ente.

acom·

VR:rias
Velho

Por outJ;'o jado, o Reitor

Ferreirn
. tima..... chegou on­

tem ao Rio. devendo res­

gressl;!,r a Florianópolis nos­

próXimõs,. dias, q u a n d o­

reas�Úmirá suas elev.. rl<l,s
flh1"ii;AA. a frent·e pa Uni­
vél"';idade de Santa Cata-
rina. "

. DDr. E'Imnne1. oue re­

tornou acornn<>nh"do de
sus P,vn.R.. esni)"q nn<t. Ma-
,rla F",O'.s.nia
pf'l!O;. c'le..larou

Tim1"i" �<I'1'l­
A. Ue) �C:::""A�

DO" 011p, 8 vi"it.1=\ re<lH'7."dl3.
as uniyetsidades eUrbpélas

foi muito proveitosa.
do a comitiva dA TT�(J

ten-

demnr"do na.s Universida­
des Alemãs ... onrl.e

.

pode ob­
serVar o eievado gnharito
dos centros .de ne'lnUlSll e

ds:! té<lniGa de ensino mi­
nistrado naquelas institui­
ções.
\

Franc.a:: e Esna,- .

pai38S
lJela, comiHva.. do

..n�;,,·j��·.t;·.,�,
.

.

-

so pensamento voltado a cultores e os 'pescadores,
Deus, que, por certo, aben- e. de modo especial, a mu-

çoará a. nossa campanha. A Ihor catarínense, ,

:"�amma catarínense conos- Srs. Convencionais. Agro·
co estará, porque. defende- deço essa manítestaçãó. Tu­
mos uma causa justa. Te: do farei para' não desmere­
Ilho conclamado ao díálc- . cê-la. Percorreremos funtos
go democrático os operá> ,êste Estado e dar�os.a
rios e os índustríaís," os Santa Catarina o testemu-,
n.,.,.,fe!O;snre"l e os estudan- '11110 da nossa' vontade

.

in­
tes, os profissionaiS 1100. "aue1Jrantáve'l ele bem servi-
1'a1S e os religiosos, os agrí- la;

o MAIS �'rIGfJ illl\&10 H !)AJf:!.
DO""�

tAl,tglliA
�

Florianópolis, (Terça;Feira), 3 de Agõsto de 1965

Partido Social Democrático
Diretório Munkfpal
Edital de Convocacão

. o Presidente do Diretório Municl,pai do Partido So­
cial Demoçrático, na conformidade da letra m, do, art.
12 dos Estatutos partidários, resolve convocar a Con-­
venção Mu.nicipal do Partido Social DEmocrático para o

próximo dia 6 c'o corrente, a partir das 20 horas, pm ..

sua sede, afim de deliberar sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

.

a) Escqlha do candidato do Partido ao cargo de
Profp'+(l MuniCipal às eleições de 3 de out...),bro do) ano

'corrente; .

'0,1 vutros as.suntos de illterêsse partid:iÚo.

,Florianópolis, 2 de àgôsro de 1965.

ADERBAL RP..MOS DA SILVA
Presidente do D.,M. do P. S. D.

---_._-_.#- _ .._-_._,._ -----�-----

CONCURSO ,DE QUADR!NHAS
Ivo será eleito

.PigQ. porquç sou, eleitor
i KQ1��€r'1pód� . '��i<)tél� �t:;
Mas :.n�rica:'l Govern�dÇlr U' I' •. J., .I� ...A i,',' ;. :�l:,� . t -,

J>raqueca

Sucessáo é coisa séria,
Meu antigo, meu irmão,
Oovêrno não é pilhéria!'
No Konder não voto hão!

(João Cana�'Víeita)
•• __ v

., __ , -_
..
_

P I a I'CJ �a"s .

,
, -< I

'i--- _

PAUI.tUS PúBLIO

se

O Manifesto desbravador· do ,Senbor Brasilio Ce-
· lestino' de Oliveira, ficou na moita para os udenildos.
radiofÔnicos.

.

Nénhuma só palavra' sôbre o importante .
docu­

mento. Nenh.uma.. É de se convir, ·entretanto que "por
delitro", muitos senjiram as fortes palavras do sU­

plente de senador udenista, principalmente aquêles
·

que foram criados na grande cidade de Joaçaba, e que
· ,até há pouco tempo, obedeciam à sua orientação. ... .

.

O Sr. Brasruó, afirma "napoleônicamente". que
"MORRE;, MAS NÃO SE RENDE"!

,

De acôrdo com. a lei natural, os' amigos devem" es­
. tar preseIltes nas boas e más h'Oras.

.
Será que o Sr. Brasilio vai ficar abandoilado aqui

pelo�s !lue se diziam se� a�igos e seguidores?'
-

xxx

. Já. te�os. dlJas provas de interferência do poder
econômico dentro da l{.DN:. � pr�eira.' já de domínio

público � e o que � p'úbliço. e notório, independe de

prova""': se constitue na frota' espetacular de. veí'!u·
los carregados de propaganda do candidato Antônio
Carlos. Frota 'que deve ter custado a mixaria de CEN.
TO E TRINTA' MILHÕES DE PRUZEIROS, ainda não
teve explicada a sua 0fÍgem.

A se�da, ,també� píl,blica, cOllsubstanp.ia·se· no

pronuncÍlhnent� do sUp'len� de sena,d'Jl', o líder ude­

nis� do município de ,J",ácilba, Brafoílio Celestino de
Oliveira, que afmna: "NESTA' TEltRA, E BOM QUF.
SAIBAM - qs SOBAS, (sobas, signifIca "Chefe de Tli..
bu africana".). DO UDENISMO BARRJGA lVERDE ,­
NÃO S EVENCE NI�f�Ul;:lVI NEM, t:tA FÔRCA:
'CORRUPTORÁ DO mrHEIR.o". '; .••.�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




